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sua candida- enerosos or ue são fortes. Não se ortuau . - ›

em Pub x10” “ip" __ A I _ t _ _ ,1. _ c g i P iq P o czes quem .to mesmo tempo le-t ,. b e _1 . 40 u1a por a 1.
envergonhemde perder, envergonhem- vara ao Brazdounpulso dacivdisação.

rette.-Rna Caumartin, 61. O que os nossos adversarios tize- se de ganhar mal, de roubar a victo-&m-_II ram correrésimplesmente inexacto O ria e horrorisem se rinci l

x Í _ ~ . . . . . . , - a mente de d.SLMMARIO:-LLEIÇot:s--Vsanwes. . 1 .. 1 . j' - .- d p Pnosso 10111.1( o cone ¡gtonmio nem e- a ensanguentar.

Anglo-Portuguezc Oysterlf'is/tcl-zes Canz- guezes ,que amam do coração a dy- feira, e oxalá que o tempo nos nãoi
party. O folheto, nar 'ando minuciosa- nastia reiuante. prcgne a pirraça de se apresentar deIL quando soou a hora inevitavel'mente toda a historia da concessão, à'otas da carteira. -- má. catadural Queremos um dia ex-

n separação, quando o_ Brazil, como mostra queella foi feita primitivamen- O sr: Augusto Candido de Souza plendido para tão graciosa visita.

_AO QUE Ama““ OBRIGA2_ELEI- Zistiu da sua candidatura, nem disso _+g ãç:l¡:sre::r.qptr:: sçolpmas europeias, te ao dr. J _. 1 \.T. Barbosa dp Biocagog í'irnlull): mmto digno-tienente de caval- r
I..ÇÕES VIOLENTAS- à ALEXANDRE "A Seqller hensaram os seus amioos, que il.““llllli IM CMCEIÍ'ÀO ra os oiitros CIEE um ilifpii?, O qtde pg_ qui, com limit? .'aiucwi'lsaçdl? O .ng. m J' (qu tm m ii O. a Elvas, re_ 'Laranserípção'u São da

CONCEIÇÃO._O DISCURSO DE PINHEI_ se orgunmm de fazer uma Mãesenta_ . _ . . . i . foi 1,"“ se .um. ã t _x oteip,dpaian s ;3311101 alt; as; enunpaia ?d -anqueno gliossop plant esta cidadç, _onde pela Soberania de 13 as seguintes noticias:

Ro CHAGAS EM FAR¡S__A QUEST30 ção tão diana. Amorte acaba de.extmguir uma e bens“ S?“qàfmo a"“gavc BdGOIPO - .afã-- 415 t3! ;OslÊtÊatell' 9.3“??? do seu Porte e Jummlenl"e Estiveram hontem n'esta villa as

DAS OSTREIRÀS._COMMISSÃO DISTRI_ Fique-:e sabendo isso para os de_ culta ,ntel'hgcncwq pms falleceu ,la Cl_ 'ls mão; 0211.1 . ;3:qu apertan o-jios o a 1- o, .culminou-se 'cmd ans e a consi era o. r ~ . . (ax-lua: sua, D' Henriqueta de Castro e
(1_“L___NOTICIW0.__BMZIL___CAR_ Vidos eEeitos. dade de pneu O. sr_ Alexandre &rm-,es às no 1 ,1 .ços La einaes que umam concessao, que .azmpatte o seu acti- 7 Inspecçao 1111111331307. D_ Julia de Castro, filhas do sr_ PW_

,n DE LISBM._Ç,ARTA DE FOZCOA. 'g___.___ da Congelçâo3 “termo e engenheho d ssos tous so erlaqos, Ípnn'am os vo, lot veudlda judicialmente, em has- \criticou-se hontem po ggçemo mn¡ sideute do conselho. com suas ex”

CARTA DE VAL_ DE BESTEIROS._SEC_ ELEIÇÕES \,lolmus distinctwsimoa que occupam 8.11¡ O 10_ &(23121;:sélãcçsta so n arte_ adel. como ta piubhca, pello syntâieída fallencia, do (Irati-lato a ¡nspecçao militar de re- vieram tambem as exp:: sr..., D_ Rosa
ÇÃO AGRICOLA'_SBCÇ§O “MEME“. E_ do um (1,110“th o soouinte um O . gm. de duector das og“,s pubhcas, em I s “ea. que vim, pe ps ca- sep o cumpra( a. por .. tãouious, que crutas,a quejconcom-eram alguns man- Pimentel, D_ Adelaide Azevedo1 D.

_PARTE OFFICIAL.“FOLHETIM: A F i D :O g . que prestou relevanusmmos serviços, dpsl sintoma¡inqs,f.rtiavez t a protundi- foi, em seguida,recouhec1 ?como le- cebos de ditierentes concolhos. A este Julia, Portella e 1)_ Lucilia Dum-te_

DAMA DAS CINEMAS. _ CORREIO DE Í pen?, 'qup o ãpuvemo nào possa procurando transformar completameu_ a( e t as vagíts, azet palpitar com um gitnno possuidor da concessao pelo g0- acto preside o mais aeeeutuado escru- Estas damas foram acompanhadas pe-

LISBOA. ou nao quena Impe n que os seus par- ,e a vetusm patria de Viriato_ mesmo nnpu so as agulhas telegi-aphl- verno portuguez. E esta a historia exa- pulo, havendo justiça para todos e fa_ los grs_ Antonio Calheiros Armando

“dm-,OS se eujpcnhem. em "dantas Alexandre da Conceição em mtu_ cas. das duas praias do Atlantico, esta. cta das umcas transferencias legaes vor para ninguem. Determina-cassim Navarro Gonçalo Calheiros Mari

campanhas eleitoraes nalguns pontos m¡ de Ílhavo e filho de Bernardino solidariedade fratcrnal, repito, cortan- d'esta concessão. Sendo assim, pergun- a reconhecida integridadedas commis- Duarte e, dra .Abel Franco Àd ' o
flo Palz- Perante OPPOSlçÕeS que, tOdaS Simões da Colmeia-,0 habilissüno eli_ do a crise immensa das ondas, vai dís- tara o leitor, d'onde derivam as pre- sões que aqui tem fuuccionado. Cancella Aslsr '5 D Henri ii t "ago

Jgnms, não chegaram a apresentar can_ nico e collaborador' do campeão do pertar simultaneamente as mesmas ale- tenções da Angulo-vaugncse Compa- líymnO.-Acahamos de rece- Julia (le-0.1““, fora'm ao q e a te
didatos _em metade dos CírculOS. o dc- Vouga. Curso“ mmhematíca na Acade_ grias e as mesmas dôres nas nossas ny? Proveem, apenas de uma simples ber dois formosos exemplares do ma- Serem vigiiar seu tio o ;0“de CI) (É

ver e O ,nteresse Elos ministeriaes em mia politechnim do Porto, terminam almas collectivas. promessa de sessão, que havia sido fei- gnilico hymno inaugural da estatua de Henriques Ferreira O vc“u') líbgrAIOS:perguntar-lhes risonhamente se que- do o curso de pontes e calçadas por lu' por Isso que eu, portuguez, ten- ta anteriormente por Place, mas a cu- José Estevam, de que nos fez presente antigo consul no Rio de Janeiro ;a em

riam alguns votos emprestados para essa esmola. Ah, no convivio intimo do no coraçao o orgulho das nossas jas condiçõesanibas as partes faltaram. o seu talentoso auctor, sr. Antonio Jo Liver oo] S ex” e os se

não fazerem tão má ñgum. Us seus da brilhante pleiàde de poetas contem_ tradições e a vaidade viril das nossas Assim o declarou o syndico da falleu- seph Ferreira Malldslag, considerado nheirol: de: di' reàsâo ñzemuãlsu comp-a.
caprichos não servem senao para dar paramos começou a assignahr_se O esperanças, ergo, em nome d'esse Por- cia de Place, ao proceder a venda ju- professor e compasitor de musica' no seio em ¡ml-cf 10 noqso rio emdepnil

nnportaneia a quem por si a não tem. seu talen'to “tarado ,m Grinalda' tugal que aum o Brazil, eomo irmão dicial da concessão. Sem atteuder á ne- Porto. Noiroutespicio encontramos im- de jantarem empecasa, do sr d ,Albpms

po13 a “mação some““ algum abalo Os seus versos “ricos que denota_ mais novo, como o Benjamin da nossa nhuma validade das suas reclamações, pressa a dedicatoria ao nosso presado de Mena regressamm 'z r' -t a“:

pelo facto, em si, de ser combatida na mm força e nobreza de áeusamento e velha mãe sagrada, a Luzitana da. a companhia anglo-portugueza inteu- collega, sr. dr. Barboza de Magalhães, sua casalde bAnadia ,Jó e um e,

camara ,pelo sr. Arroyo,-por exem- primomsa fôrma, foram publicados sob Renascença, Cl'goaqui,.en|_terra estra- tou, perante os tribunaes inglezcs, um o que nos e' grato noticiar, pois nos __ Regresso" dê Es ¡nho com sua

plo-_9. _1“ se' vn¡ que quanto mms elle O formoso titulo de Alvormlas_ Mas PH_ nha, um brinde enthusmstico á gloria processo contra E. Amourons, que este, penhoram todasas manifestações feitas e( m es :a e s m ,In-13,, ñlh' h

voeitera mais se desauctorisa,_e tanto Mico" muitas 0,,th producções poe_ e á prosperidade do Brazil. muito naturalmente, firmado nos seus ao nosso querido e dedicado amigo. 8;.: dr 131005“, Dim:: Salem ;Hunt .O
que os proprios correhgionarlos mm- ticas de merecimento, espalhadas por Disse «estranhan Mas, acaSO, Se- direitos legaes, deixou correr a revelia. O hymno é uma brilhante produc- delegádo do ,.ocumdm. re ,i0 d›s 1,0
tas vezes lhe rolharam a bocca. Elleo e varias revistas_ nhores, estamos nos realmente em ter- Por uma coincidencia singular, Amou- ção, como ouvimos dizer a todos os que comarca p g es .a

outros escalda-favaes é que na sessão Além de poesias deixou tambem ra estranha? París será.. por acaso, pa- rous teve o mesmo fim desastroso que o ouviram por occasião dos festejos ›\+ l - - d ~

passada deram ao governo força para um grande numero' de escriptos em ra nós isso que se chama estrangeiro? o seu mneceswpplacg¡ suicidou_se poa_ que Aveiro ha pouco ,.ealisou, e não D* 1°_tf013'5 UP FORO-_-addlar as eórtes e para se reconstruir: ,,043 alguns dos quaes abrilhantamm E' a primeira vez que piso o sólo sa- co tempo depois de sc achar na posse precisa por tanto de recommendações. (-1- dec fumam-s? I? l em gréve cerca

deram-lhe um seguro de vida, acaban- :a Jejum“” (poste -omal P em ue grado da França e ao pisal-o, jnlguei da referida concessão, a qual, por este Encontra-se á venda na papelaria e mentos traba ¡adores que se em_

do de inhabilitar os seus herdeiros mo“mm a sua potàute iàçáaimçãz e encontrar um velho conhecimento, e facto, passou ás mãos da sua filha, co- tvpographia Azevedo,largodos Loyosa Piegamptfl :larga e descarga do? na'
possiveis. Entende-se que o decoro conhecimeumg Pois escrevia' :aum bel_ achar tambem tudo o que ha de puro. mo legitima herdeira. N'estas circums- eli), no Porto, d'oude os nossos leitores ãàoã'_e§1gln. O que os seus sala““ de
parlamentar reclama o castigo de quem lo eswlo vim! enewico e vibrante de nobre, de generoso, de inunortal tancias, a companhia conseguiu obter, podem mm¡de Vir_ l 19's _59.1313 elevados a 809- P01'tanto o alfroutou? U castigo é lá com dengn'cim'ldo agenmfemé o seu idea¡ neste paiz; tudo o que embalou os so- não se sabe bem sol) que pretextos, a A_ festa. a Nossa, Se- ess? 1-“!Olavo quai?) vapores twemm
os eleitores; as providencias compe' democratico em (lue foi muito exalta- uhos da minha mocidade veio sussur- confirmação Pelos tribunacs Portugue- nhora da Boa \'íagem. Pam Isa( os os -tm alhos de borilo' A17

tem a camara depois de constituida. d ,IS 3611,11 tinha modiñmdo l i¡ rar em volta de mim, como um enxa- zes da sentença dada á revelia em In- _A philarmonica convidada para as- gli-mas casas lmPOrtantes Pedu'am ü

se os elúítorcs gostam de ser represa“- o, m, _ 't . m¡ o me de abelhas de Dum 0mm Fm 1 "l ç“. I i tem n”. ü_ _V __ __ . . _ . altandega cedencm de alguns ti-aba-

i as suas “mas sonlmdoms,enueaando_ _ , p i ne O atvna, assim co no u e çaoc Sistn a esta testnrdade no pioximo lhqdore, sem¡ _n f _ J -d 3q

tados pm. que“, lhes suja O mandato *e á realidade positiva da Vida tinha_ dizer que apesar de haver flores em t0- plomatica do governo Inglez. A expo- domingo, é a Aplicado e não a At'ei- 'b “15:1 _ O les Gmail os É' os
com a baba da hydrophobia, o poder íhando com o denodo do funcéioáuào dos os climas', é aqui a eolmeia ondeo sição clara e concludente da memoria. reuse, como por engano dissemos no mail' a Ofesí Í“bãndo .d lato; Íommexeülltivo não têm que se illeommOdal' modelo_ X“ polemica em terrivel_ co_ "181 se fubl'iça, e é por isso sem duvi- que temos á vista, prova á. evidencia nosso 11.' de quarta-feira passada., pe 3:05:1' " Qdo_ O: Ruis .,pam este
com isso. primeiro porun não é tutor mo demonstrou exubemmementé na da, que a seiencia moderna tem Char- que nada d'isto póde valer á mencio- Arnnazeus da Beira. pe lt; m', íoveinaf 0:5"" a 6m de
do sndragto, depuis porque o faccio- contenda ?lt-amada contra a ,na-,or in_ cot, como a plnlosophia antiga tinha nada companhia, nem conferir-lhe di- _Publicamos hoje um annuncio d'es- gua a a e°ando (Ion muassea man'

sismo hydrophobo, afinal, só morde divi,lua¡¡da ¡itteraria da nossa_ épocln Platão. Não devemos desconhecer, se- reitos que ella jamais teve. A conces- ta im portanto e considerada casa por- lar (1301116118 pata os tllilbalhos dE bor-
em si e nos seus. Se todos as opposi- _Camillo Custom) Branco _ñrmangà nhores,¡tão esqueçamos'qne foi &Fran- são pertence aos herdeiros de Amou- tuense, para que chamamos a atteução c ot'- , Ísis consignatmdas e patrims de

ções parlamentares se compozcssem de por então a sua reputaçãolde polemis_ ça Que nos convidou para estes jogos rous, e a seriede documentos acabadOS dos nossos leitores. 631m( ou:: _esmol Pãâmàremlmqos a'
Arroyos, teriamos governo progressis- m exímio_ olympicos. Não ignora todos os servi- de publicar ngo póJe deixar subsistir Os Armasms (m Beira, como se naqldqâpãoe;il_31061350 deóos grégstas,ta para lima eternidade! O nosso distrieto perdeu, pois, um ÇOS que os outros povos teem prestado duvida alguma a este respeita, sabe7 é uma das primeiras casas do ma g n e ra o orto.
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ELEIÇÕES-VERDADES

Vac realisar-se o acto eleitoral e

no nosso paiz parece que não se trata

da eleição geral de deputados. Os par-

tidos luctam em um ou outro circulo,

mas sem acirramentos condemnaveis,

e como devem fazel-o as agrupações,

grandes ou pequenas, em um paiz li-

vre. lIa para. todas ellas accesso ii ur-

na, e por tanto a lucta a pulso, além

de improficua hoje, que todos se conhe-

cem, seria estranhavel, e causaria gran-

dissimo desgosto, ainda entre aquelles

que tomam a peito as questões politicas.

Na capital os republicanos risca-

ram o nome do sr. Consiglieri Pedroso,

pagando com feia ingratidão os servi-

ços por elle prestados á causa da de-

mocracia. E ao mesmo tempo que as

sim ponham a questão da não reelei-

ção para excluirem o sr. Pedroso, o

nome do sr. Elias Garcia, que ora de-

putado da ultima legislatura, era apu-

rado como candidato do mesmo partido!

daí se vê que os republicanos são

consequentes nos seus prepositos. Para

um a exulusão em nome de um princi-

pio, mas o mesmo principidaplicado

a outro teve uma consequencm Oppos-

ta, como quem diz contradictoria! E é

este o partido que se propunha dirigir

omundo, quando a sua fraqueza se

está. revelando nas lnetas int-estimts,

que assoalham os escrupulos e as am-

bições d”aquella gente.

No grupo serpaceo vão as mesmas

dissidencias e os mesmos egoísmos. T0-

dos querem tudo, e como os círculos

são poucos, nem todos os notaveis po-

dem ser eleitos. E no entretanto o cha-

veco timonado pelo sr. Barjona lá. vae

singrando ter 'a a terra, arranjando

aqui um circulosinho, furando acolá

nas accumulações, para ver se leva á

camara a sua hoste aguerrida e mais

numerosa que na sessão passada. E'

isso muito provavel, porque s. ex.“ não

levanta atrictos. Vac seguindo seu ca-

minho sem suscitar coniiictos que es-

calavrem os contendores. Advoga ha-

bilmente a sua causa, mas não cria

ditiiculdadcs. Conquista assim as sim-

pathias dos proprios adversarios, e se

os ventos lhe soprassem propicios, ha-

 

  

           

Bem sabemos que os governos, em

materia eleitoral, não fazem o que que-

rem. Teen) que condescender com os

partidarios. Não podem dizer ao can-

didato que lhes olfercce o seu apoio

que preferem a hostilidade inoffensiva

do candidato Opposto. Mas o que po-

dem é não dar armas a ninguem para

praticar violencias, e é isso que pedi-

mos ao sr. presidente de Conselho. A

situação politica será. mais prejudicada

moralmente por qualquer desordem

que no proximo domingo faça espirrar

sangue sobre a urna, do que pela vi-

ctoria de mais meia duzia de regene-

radores em quarenta que se propõem.

E a desordem é muito para se receiar

no Algarve, no Porto cem outros cir-

culos. Aqui bem perto de Lisboa,-

por exemplo.-no Seixal está empe-

 

   

 

excellente funccionario, litterato dis-

tincto, politico de convicções sinceras,

cavalheiro apreciavel e amigo dedica-

do, e exemplar chefe de numerosa fa-

milia, que na triste orphandade chora

a morte do seu esteio.

E nós depdmos-lhe sobre a campa

estos Hôres singelas da saudade.

_+~_.

0 DISCURSO DE' PINHEIRO GHlGiS

Eli PARIS

Senhores. ›- Ha aqui poucos re-

presentantes de Portugal, e é por isso

que eu me permitto erguer uma saude,

em nome dos meus compatriotas, ao

sr. presidente da commissão brazileira

da exposição, não só para prestar uma

homenagem ao sr. visconde de Caval-

canti, uma das intelligencias mais dis-

   

 

   

    

  

   

     

  

 

á causa da civilisação, e d'esses servi-

ços reclamo uma boa parte para o Bra-

zil e para Portugal; mas é o nome da

França, é o es pirito da França é mui-

tas vezes o sacrifício da França que se

envolve em todos estes grandes acon-

tecimentos como o Sol da terra de que

falla o Evangelho.

' Censura-sc, por vezes, á França os

incendios que ateia, mas é ella que se

abraza, do mundo que se illumina. Nós.

os portuguezes, descobrimos metade do

mundo e temos direito de nos orgu-

lharmos d'isso; mas sabeis, senhores,

qual era a divisa que fluctuava nas

bandeiras dos nossos intrepidos nave-

gadores? Era a divisa franCeza do in-

fante D. Heurique- Talent de bienfai-

re. E inconscientemente, talvez, o pri-

meire cunho que a audacia portugueza

ClllllllSSil) DISTRICTÀL

Rnsuno DAS nnmsnnsçõss TOMADAS

su sessão DE 10 DE OUTUBRO DE 1889

  

         

    

 

convidativos.

Foi presente o balanço do movi-

mento do cofre da Junta Geral, duran-

te a semana finda em 6 do corrente,

que se achava conforme com a. respe-

ctiva escripturaçâo.

Procedeu a repartição polos con-

celhos d'este distrieto dos contingentes

militares que pertencerem a este mes-

mo districto no corrente anuo de 1889,

em conformidade do Decreto de 3 do

corrente mez, publicado no Diario do

:'overno, n.” 225, de 5 d'este mesmo

mez, cabendo aos Concelhos de: -Aguc

da, 4 recrutas para a armada, regi-

mento d'engeuheria e companhia de'

que a falta de pesca affecta a todos.

com isso.

Cln-onica das praias.

 

  

         

   

  

  

paiz, n'este genero,e nenhuma, no Psr-

to,apresenta as boas fazendas que esta

capricha em apresentar por preços tão

'Prabalho no luar. -

Desde segunda-feira que o mar per-

mitte otrabalho-que continua a pro-

duzir ponquissima petinga e pax-ão. No

primeiro dia chegou a haver lanços de

1:600 reis! Hontem já foram melho-

res, mas sempre pouco; e sardinha não

apparece, continuando por conseguin-

te o mal-estar não só da classe pesca-

toria, mas da sociedade em geral, por

Tempo.-Voltou a chuva e

com ella o mau tempo para a colheita

dos arrozes, que está soti'rendo muito

Os otiiciaes de estivadores ameaçam

tambem unir-se aos grevistas, caso os

seus salarios, 800 reis, não sejam ele-

vados a 15000 reis.

A gréve porém terminou hontem

mesmo por accordo entre os trabalha-

dores e os patrões, que elevaram o pre-

ço a 700 reis.

Despachos de iustiça.

_Fizeram-se os seguintes:

Bacharel José Paulo Monteiro Cancolla,
vogal do tribunal adim'nistrativo de Coim-

bra, transferido, a seu pedido, para juiz de
direito na. comarca da Povoação.

Bacharel José Elysio da Gama Rogelio,
juiz de direito da comarca da. Povoação,

colloeado no quadro da magistratura sem
exercicio.

Bacharel Antonio da Matta Pedroso Ba-

rata, delegado em Tábua, transferido para

Abrantes.

Bacharel Antonio Eduardo de Souzaüo-

   

    

 

  

  

  

via de ter correligionarios mais dedi-

cados que nenhum dos outros bandos

(la opposição.

No entretanto o dever do partido

progressista é ccrrar fileiras, e não se

deixar ir á mercê da ondulação, que

pode atfastal-o ou aproximal-o do por-

to, consoante a perícia dos pilotos que

o dirigirem. Não deve deixar-se ador-

mecer ao canto da sereia. As delicias

dc Capas não podem absorver-lhe as

attcnçõcs, porque a sua existencia de-

pende da sua actividade e da sua de-

dicação pela causa publica. Que outros

se deixem fascinar pela posição cul-

minante e pela posse do poder. O par-

tido prOgressista não pode nem deve

fazel-o na hora solemne em que esta-

mos. A sua obrigação é pelejar em no-

me dos seus principios politicos e da

sua lealdade as instituições represen-

tativas.

O governo confia na dedicação dos

seus correligionarios e estamos em que

elles saberão corresponder-lhe, luctan-

do e obtendo adhcsões, dando exem-

plo de disciplina partidaria, e mos-

trando que é maior o seu civismo do

que o desgosto que a muitos atacou

sem os enfraquecer no proposito de se

manterem no seu posto de honra, que

foi sempre o brazao das almas gene-

rosas e dos partidos a quem repugna

a veniaga que só pode abrir brecha

em consciencias faceis, que não tenham

a noção do bem, existindo apenas como

escarneo da humanidade. Para esta

gente collecticia, que é o ensnrro po-

lirieo, só a ambição é o unico mobil

do seu procedimento. Para os homens

de bem os deepeitos cessam na hora do

Perigo, quando o dever lhes aconselha

a que trabalhem honradamente pelo

pniz, consoante as suas convmçoes par-

tidarias.

---_.-__-

A0 Mil .l NUNCA 0llllltil!

Espalhou- se no circulo djOlivoira

d'Azemeis, que oillustre candidato go-

vernamental, o sr. Antonio Simões dos

nhadn uma lucta que pode ter episo-

dios desagradaveis e que, afinal, o par-

tido progressista deve desejar que ter-

mine pela derrota do seu porta-ban-

deira intruso. E' um caso pouco vul-

gar, o d'essa lucta. (l candidato minis-

terial é um antigo regenerador faça-

nhudo, perseguidor, que hn dois annos

se fez progressista: os verdadeiros pro-

gressistas da localidade, porém, nunca

o acceitaram como correligionario, e

elle tem-se vin'gado da repulsa vexan-

do-os e ati'rontando-os. Pode admittir-

se que o governo intervenha n'uma

briga dlesta natureza, Hagellando ou

deixando Hagellar os seus amigos pro-

vados da adversidade em proveito d'un¡

simples cortezão do seu poder? Não ha

de ganhar 00m isso, politicamente,

nem sequer um voto seguro, e pratica

um acto de ingratidãofeia, eimmoral.

E não é certamente esta a unica hy-

pothese em que lhe cumpre desinte-

ressar-se das contendas locaes; a sua

regra deve ser declinar de si cautelo-

samente todas as reSponsabilidades di-

rectas e indirectas de qunesquer atten-

tnclos que se pratiquem em seu nome

e a pretexto do seu interesse, e repri-

mir as demasias do zelo, que apenas

são geralmente demasias de ambição.

Sabemos do fonte segura que o sr.

presidente do conselho pensa exacta-

mente como nos; mas pensar é pouco.

Traduza-se o seu pensamento duma

acção repressiva e energica. Não receie

incorrer em descontentamentos parti-

darios quando elles lhe evitarem cen-

suras da sua consciencia e da opinião

publica. Ser chefe de partido não é ir

atraz de qualquer esfregão sujo de

limpar as botas a todos os governos,

que se tiuja das cores partidarias, para

onde o levaram os egoísmos e as pai-

xões. Tolerantissimo como é por sen-

timento e raciocinio, imponha a sua

tolerancia, porque ainda é tempo. Em

torno da alcova d”um enfermo não se

faz barulho, não se armam rixas. De

mais, cumpre aos progressistas serem

torpedeiros, 60 para o exercito activo,

e guardas municipaes eiiscal, e 16 pa-

ra a segunda reserva :

Albergaria, 2, 34 e 8;

Anadia, 2, 44 e 10;

Arouca, 3, 52 e 12;

Aveiro, 3, (33 e 15;

Paiva, 1, 25 e 6;

Estarreja, õ, 88 e 21 ;

Feira, 7, 137 e 33,-

Ilhavo, 3, '28 e 7

Cambra, '2, 32 ;

Mealhada, 1, 23 e 6:;

Oliveira dlAzemeis, 4, 83 e '20;

Oliveira do Bairro, 1, 22 e 5;

Ovar, 5, 83 e 20;

Sever, 1, 24 e P; e

lagos, 2, .'50 e 7 ; sendo o total dos

primeiros 45, dos segundos 8:36 e dos

terceiros 192)', ou 1:073) recrutas.

Deliberon se enviasse o respectivo

mappa d'csta repartição ao ex.'“° Con-

selheiro Governador Civil, para os de-

vidos effeitos.

santana “ú

im prima n'essas novas terras, era o cu-

nho glorioso do velho espirito da Fran-

ça. Q'tando vi, senhores, esse monu-

mento admiravel-a torre Eiffel, essa

pyramide da paz, a agulha prodígiosa

d'esta irnrnensa cathedral do trabalho

_a exposição de Paris; quando vi a

torre Eiffel, que é o verdadeiro sym-

bolõ'do genio de França, porque ella

é ao mesmo tempo liexivel e ousada,

graciosa e solidu; quando a vi pela

primeira vez aceender de noite as suas

luzes phantasticas. julguei lêr em let-

tras de fogo a velha divisa franceza

dos marinheiros portuguezes--Talent

de bien faire. E' a divisa da eivilisa-

ção, a divisa do trabalho, a divisa do

progresso. Ella guiou os nossos ante-

passados para as praias resplandecen-

tes do novo mundo; ella guiará. o mun-

do moderno para o paraizo resplaude-

cente do futuro.

Termine, brindaudo pelo Brazil, e

tributando as minhas homenagens ao

sr. visconde de Cavalcanti, cujo nome

é o symbolo heraldico das nossas ve-

lhas tradições communs, cuja persona-

lidade respeitavel é o symbolo do pres-

tígio brazileiro em França; mas, como

sabeis, os autigOs, quando bebiam á

saude de seus irmãos e de seus ami-

gos, faziam primeiro uma libação em

honra (los deuses lares; é por isso que

eu tambem faço esta libação em honra

dos deuses lares da civilisação, do pro-

gresso, da sciencia e da liberdade, dos

deuses lares da França, da terra hos-

pitaleira, da patria franceza.

_+_.

Á MESMO DAS llSlllEllllS

Recebemos inn folheto sobre a ques-

tão das ostreiras a respeito do qual o

Reporter escreve o seguinte :

tinctas e uma das personalidades mais

notaveis do Brazil contemporaneo, mas

tambem para render preito, em nome

do meu paiz, á. nação fraterna, á na-

ção em que vêmos a imagem amplifi-

cada da patria, ramo separado do velho

tronco portuguez, que nutrido pela seiva

americana, aquecido e fecundado pelo

sol radioso dos tropicos, tornou-sc o

immenso imperio, cuja bandeira res-

plandece no céu americano como o

pendño estrelado dos Estados-Unidos.

Estrellas agrupadas em campo azul,

ou Cruz do Sul, são estas duas cons-

tellações que guiam a marcha perse-

verante da humanidade para o Occi-

dente. Parece, corn etfeito, que a. hu-

manidade, no seu amor pela luz, no

seu odio pelas trevas, vendo o sol que

desapparece, o persegue cheia de an-

ciedade e, na carreira desesperada em

que vão, os povos fatigados passam de

mão em mão o facho couductor. Foi o

que Portugal fez ao Brazil e vendo

esse facho sustentado pelas mãos vi-

gorosas d'esse povo, applaudiu os seus

esforços e esses applausos transmit-

dam-se em apotheose, quando vê aliÉir.

mar-se a grandeza do espirito do Bra:

zil na lei de 13 de maio, e aiiirmar-se

ainda a força do organismo brasileiro

nos scus trinmphos em Paris.

Não l Nunca poderá haver entre

nós odios nem despeitos. Na propria

epoca colonial, apezar de todos os de-

feitos do systema, não havia disposi-

ção bem accentuada entre portuguezes

e brazileiros. Quem póde separar na

historia da nossa emancipação de 1640

os heroes brazileiros dos heroes brazi-

leiros dos heroes portuguezes? Quan-

do Portugal quiz cooperar nas desco-

bertas seientiticas do seculo XVIII, foi

um brazileiro que occnpou o primeiro

logar : Gusmão, predecessor de Mont-
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_Custa .dom, Iii-Esta praia conti-

nua a estar muito concorrida e anima-

da, para o que concorre o haver um

salão onde se reunem varias familias

duas vezes por semana, passando as

horas nos recreios das sociedades ele-

gantes; isto é: já. esta costa tem a so-

ciabilidade, que p _que lhe faltava.

-O mar embraveceu ha pouco de

tal modo, que subiu muito por terra

dentro, iuutilisanda parte da estrada

de madeira que nos conduz ao banho.

As pobres compauhas, que teem ten-

tado n' exploral-o, sáem da refrega es-

patifadas, pois o salsa elemento repel-

le-as brutalmente, perdendo os bar-

cos, as redes, o trabalho e quasi as vi-

das! Uma degraça.

-- \'cm chegando os _ji'egnoxs da

Bairrada, que dão a esta costa um tom

muito pittoresco, principalmente á ho-

ra do banho, que ellos tomam a seu

modo!

- Uma providencia que entendo

    

            

   

  

  

  

     

  

 

   

   

          

    
  

  

 

   

              

  
  

  

dinho, delegado em Mação, transofrido para
Cuba.

Bacharel Alexandre Augusto Fernandes
Bastos, delegado em Abrantes, transferido
para Mação.

Bacharel José Maris d'Almeida, dele-

gado na ilha de Santa Maria, transferido

para. Tábua.

Bacharel Antonio de Padua de Oliveira
Santos Abranches, nomeado sub-delegado

em Ceia.

Bacharel Alfredo Paes Correia Telles,
nomeado conservador em Sarp .

]_'›aeharel José Bento da Bocha e Mello,
nomeado conservador em' chzolla.

Francisco Rebello de Pinto Ferreira, es-
crivão e tabelliào em Paredes de Coura,
transferido para a Certã.

Antonio José Simões,

transferido para Elvas.

Abilio Augusto da Rocha Gomes, idem
em Elvas, transt'. para Paredes do (Yom-a.

Bernardino dos SantOs, idem em Lame-

go, exonerado a seu podido.

Antonio Candido Correia do Rezende
Lobo, nomeado tabcllião em Gondomar.

Francisco José Freire d'Araujo Lima,
nomeado escrivão do juizo de z de Gon-

.
. dariz comarca. da ' 'que a auetoridade competente devia 3 . Aicos.,de \al do Yez'l:- ranciseo do Paula. .Santa Clara Sobri-

, , . r .

tomar c ni“) (museum. qu? Os banha' nho. nomeado escrivão do juizo do paz doros exerçam a sua profissao, sem mos- Alcaçovn, comarca (1,, Elvas_
trar que sabem nadar. Dizem-nos-nos Miguel Antonio da Silva, idem em Mon-
qne de tolos os que aqui se empregam Mrapaclloa Pomar?“ (1'01“@-
n'csse mister, c a quem nós entregámos Album 13mm” RO”? Idem em Cast““. . nheiru. comarca de l' ro (l-conhudamente a nossa Vida e a das ed gw' 'mude'_ _ ~

Antonio Teixeira de Magalhães idel Í 1 l l lr ' .i. É'
7- , m

nossas f'nml as, poucos sro os que m em Folhadoua, comarca_ de “na. Real_
dam, de modo que é uma temeridade José d'Almeida Azevedo, idem em Got_
tomar banho n essas condicções. Pare- ta, comarca de Vizeu.

ce-nos que o assumpto, por momento- Manuel Fernandes: exonerado do escri-
so. merece a attenção dos poderes pu- v”” d” 3m.“ de Pi?? da Cast“"lmím, comar-blicos

ca de Pedrogam Grande.
C_ _

Xomeados arbitradores: em Caminha.,
\ R . l . a D XI I_ P. . - _ oner M1111 que 349105 tel' 111]¡ Antonio Affonso Àovo; em Guimarães, Joa-S. ;.l. a am 1a a Sl. . - ana 1a, dia cheio le testa, com a vinda da bX'I- qlllm Marques de Loureiro Paul; na ilha dotão justamente Ella-mada 0_-47U"0 da lhantissiznn. 'eum do Recreio .Musical Jorge› JOSÉ' Faustino da Silveira. e Souza

Cíll'iefladÚ-a porque 0 SEU megmiico 00- d't-sszt ci ltltll'!, cuja fama e notorial Já ãMau'Élllgnmfo '1° Bettencourt; “0 M083'
~

_ 5
o

. A VA 'mçao e “- 51m lx““ 31'“”- Ú-*liw Bempl'c na s-mana nn la se contava com a v1- gñlâgoh' X“sdllfpããagâlíàÍGYOdf, ?irmã

_ _LW_ w. .uu _H_ n y_ ______ p_ _ __ _ ;ls _ ~ - es, ose anne
promptos ,t expandir em obras dcimtn des-es s¡ IllllêtullL-OH e divertidos blusas Pitta e Pedro dos Santos Fonseca.misericOrdla. E pets dia test-ivo pñ1:1,1'npazcs, eapn:w;alos pelo encrclope-

_
lixouqndos, a seu podido_ os arbitm.o pmz, que exulta por um lado, ;nas ,HCO e estinmdígspn., 3,.. Juh” Fenei_ dores: do Cantanhede, Manuel Pessoa Alves

que ao mesmo passo sente não ser Com- ,l'a~-Bntl]tl$l:t$?.ltíú adorador do belle- goma“? dio :9,111.97 ”6mm“, “Fund” d°
i

A

n o

'l '

lPleto de alegria na Ci“'tei em 001153*ii'llcgando ainda. " ter uma. leve( O, (e Dm“, JOÃO (”ameno de (“31"
_,

espera, velho Caldeira' do V' ' 7

v
'v

A
s l l

, .
¡lla Àova dOuremquencia do sofinmento de b. M. El-.mns a sorte nao q"“ “1'“2 nwüemm Manuel Gomes ,da sum'

,

Rei, por quem fazemos os mais arden- esse inefavel prazer. Parece, pois, que Publicações.-Recebemqgtes votos, e comnosoo todos os porta-,3, vinda se realisará na proxima terçn- e agradecemos as seguintes; '1'

i

l

idem na. Certã,

   

PEDIDO._-Aos srss.

assignantes em divida

pedimos a graça espe-

cial de usandarem satis-

fazer a importancia.das

sna s assignaturas. A

brevidade augmentará

a nossa. obrigação.

Dia'. de gala..-E' hoje o

fausto 42.° anniversario natalicio de

»r Acabamos de receber um folheto

contendo uma lucida e desenvolvida

golfier. Quando Portugal inaugurou a memoria sobre este assumpto. Vemos
exploração scientifica da Africa, no se- contirmada pelos documentos apresen-

culo XVIII, foi ainda um brazileiro tados n'este escripto, a opinião que já
o primeiro explorador: Lacerda de Al- em tempo emittimos sobre a completa
meída. E Bram as mais das vezes os nullidade das prestações da_ chamada

 /,'./,



w Us Esplendorss da Fé. Recebe- niçao do salva-vidas e recommendou-a

mos o fasciculo nf 9 dos Esplendorcs logo á gratidão do seu governo.

da 11:5 da bellaiedição em portuguez

_faze

   

  

   

    

    

,como dissemos ao rceobel-o,

parte da monumental obra

.- ~ " Moigno; e em todo este fas- I

ue agora adeusamoswdecorrem, Í
c.

e ,apnacomingaçâo no seguinte, a_

11. ,ativos appshdíces, quantia-'-
s_ _. v_ . . , . . -

are_ ,anacom o ja' de si opulenteji- :

vro nos occupamos. Diz-mos o l

seu editor que a obra vao tendo em

Portugal uma lisongeira acceitação, o

que não nos admira, antes esperava-

mos que assim succedesse.

-- A Cmtpdjía Portuguesa. Publi-

cou-se o n.' 52 da Comedia Portuguesa,

ultinivo dqíprimeiro anne, com illustra-

çõeé do' um; Machado e prosa de

Fialho d'Almeida.

Summmío: 1.' pagina o infante D.

Augusto. 9.' pagina, croquis do fune-

ral de D. Augusto. Pagina do meio,

Theatro del). Maria Leonor Telles. 'a-

gina final, encerramento do 1.' an-

no da Comedia Portuguesa. Can-cana,

sueltos e varias illustrações.

Aos srs. assignantes da Comedia

Portugmm previne-se que, estando

concluídas as capas para o encaderna-

niento do primeiro volume da Comedia

Portuguesa, se lhes rega, aos que as

queiram adquirir, o favor de as requi-

sitar com a maior brevidade possivel,

acompanhando a requisição com um

vale de 500 réis, que é o preço fixado

os assignantes.

1mmPreço avulso 600 réis.

Requisições a Victor Lisboa, ge-

rente interino da Comedia Portuguesa,

rua Ivens, 41, Lisboa.

Despachos de cor-

reios e telegraphos. _-

Fizeram-se os seguintes:

José Vicente Guerreiro, nomeado

distribuidor rural do concelho de

Faro.

João de Brito, idem.

José Gago Machado, idem.

Manoel Antonio de Barros, nomea-

do distribuidor rural do concelho de

Villa Flor.

Bento José Callijão, idem.

José Bento Cordeiro, idem.

José Francisco Ramos, nomeado

distribuidor rural do concelho de Mo-

gadouro.

Francisco José Pires, idem.

Norberto Augusto da Costa, idem.

José Francisco Pereira, idem.

Luis Augusto Bartholo, idem.

'José Manoel Rodrigues, nomeado

distribuidor suprauumerario do conce-

lho de Mogadouro.

Jos¡ Raymundo Gamboa, idem.

José Luiz Pereira, idem.

Avelino dos Santos Costa, idem.

Manoel Ferreira Moreira., nomea-

do distribuidor supranumerario do con-

celho de Alcobaça, para exercer na

Nazareth.

' Manoel da Silva, nomeado distri-

buidor supranumerario do concelho

de Vizeu.

Assassinio.- Foicovarde-

mente assassinado na aldeia de Maçai-

nhas, perto da Guarda, o apontador

dos trabalhos do caminho de ferro, sr.

José dos Reis Torgal, irmão do conhe-

cido advogado lisboucnse dr. Reis Tor-

gal. O assassino chama-se José dos

Avelaus, é sapateiro e homem de ma

nota. Pouco antes tinha tido uma al-

tercação com o sr. Torgal, e este dé-

ra-lhe uma beugalada. O sapateiro,

malvado mas covarde, não se desag-

gravou na occasião, mas indo a casa

buscar uma faca, foi procurar o sr.

Tergal e encontrando-o, deu-lhe uma

facada no ventre. A victima falleceu

uma hora depois. O assassino foi preso.

Salvamentodevidas.

-- No domingo passado houve um tem-

poral medonbo nas costas* da Ingla-

terra. Causou estragos, immolou vidas,

e deu ensejo a que se enriquecessem os

fastos maritimes de Inglaterra com

mais um rasgo de heroicidade huma-

nitaria. A barca norueguesa S. Jorge

ia em viagem de Douglas para Mon-

tevideu com uma carregação de' ma_

deita. levando a bordo trinta pessoas,

incluindo a esposa do capitão com um

filhinho de nove mezes. Perto da ilha

de Man, o mar quebrou-lhe o mastro

da proa, levou-lhe o leme, deixou-a sem

governo, varrendo-lhe as ondas a co-

berta até que alguma, mais impetuosa,

a submcrgissc. Assim andou á. mercê

da fortuna, durante doze horas. sendo

por fim avistada de terra ingleza, de

Peel, na madrugada de segunda-feira.

O tempo continuava medonho; todavia,

o salva-vidas John Monde foi logo lan-

çado ã agua para levar soccorros aos

naufragos, a esse tempo agarrados aos

cabos para não serem arrastados pelos

vagalhões. A faina foi quasi sobrehu-

mana. Era preciso transpor tres a

quatro milhas para alcançaro S. Jorge,

e o salva-vidas sustentou uma lucta de

duas horas para realisar essa façanha;

chegado, porém, perto do navio, foi-lhe

impossivel abordal-o. Os seus tripu-

lantes conseguiram, porém, lançar-lhe

um cabo, e por esse cabo se salvar-am

todos os desgraçados, que já haviam

desesperado da vida. Salvou-se pri-

meiro a esposa do capitão, escorregan-

do ao longo do cabo; depois o carpin-

teiro, com a creança de nove mezes co-

zida aos hombres dentro d'um pano;

em seguida todos os tripulantes. 0

regresso para terra foi tambem peuoso.

Mil vezes foi o salva-vidas julgado

perdido pela multidão que na praia lhe

aguardava a chegada. Mas quando

afinal tocou em terra, essa multidão,

prorompeu em palmas e vivas, e os

naufragos e os seus salvadores foram

levados em triumpho. O consul da No-

ruega, que aosistiu ao salvamento,

¡braçon entbusissmado e valente guer-

__ ngm. Antonio? 'é

"orto. V x o fascieulo n.“ 8 semente; viuva, uma planta abando-

nada: freira, um cogumelo da huma-

nidade; irmã da caridade, uma planta

medicinal; e solteirona, uma enredo-

deira. Como solteira, é um problema;

como casada, um premio; como irmã,

“uma 'causes como mãe, um anjo; como

amante, um luxo; como sogra, um de-

monio; como madrasta, um inferno.

Bonita, é um anjo; feia é uma nuvem.

Morena é uma viagem; loira, é um

anjo. Casta, é um altar: pura, é uma

imagem; vaidosa, é um engano; hu-

milde, é um achado. Ciumenta, um ci-

   

     

   

   

  

  

Conceito- Amulher.

- solteira, é uma flor; casada, uma ducção «fã-scenes de“selvageria que

se deram llontem. O commercio está

sem garantias. O andar terreo da I'm-

seria hoje atacado, se a tropa

nãoespadeirasse o povo. Houve alguns

ferimentos. Continuam as sccuas de

sel'vageria augnientando a indignação.

~Recefe, 18-A pedido do povo, o

dr. Gaspar Drummond, orou de uma

_das janellas do Gabinete Portuguez.

declarando que o presidente da pro-

víncia lhe tinha mostrado copia de

aviso mandando regressar o joclsey

Chrispim, e aconselhou o povo a dis-

persar-se. Fretaram hoje um vapor

sé d'Azcvedo Castello Branco, Dantas

Baracho, José Novaes regeneradores.

'o uete ara o astronomo uma cosi-
7

   

  

    

   

                     

   

  

  

    

 

  

       

   

  

licio; amante, um eden; presumida,

um perigo; modesta, uma sorte. Eco-

nomica, uma fortuna; gastadora, o

maior castigo que Deus póde impor a

um homem dandolh'a como compa-

nheira. A mulher para o homem 6:-

o trabalho e o disvello. o valor e a

força, a honra e a fortuna, o pensa-

mento e a alma. . . Emfim a mulher

foi quem ensinou o homem a amar ea

odiar, a luctar e a vencer, a trabalhar

e a sofl'rer, a pensar e a conseguir, a

criar e a matar, a viver e a morrer,

resignado com a sorte que lhe cabe na

terra.

A mulher, que foi a perdição para

o pae Adão, para Sansão a morte, e

para Salomão uma vingança, é para o

medico um corpo, para. um juiz uma

ré, para o pintor um modelo, para um

poeta uma flor, para omilitar uma ca-

marada, para o padre uma tentação,

para o enfermo uma enfermeira, para

o são uma enfermidade, para o roman-

tico uma heroína, para o versatil um

nheira, para o menino um collo, para

o noivo um desejo, para o marido uma

carga, para o v1uvo um arranjo, para

o pobre uma calamidade, para o rico

uma ameaça, para o joven um pesa-

dello, para o velho uma inimiga, para

o homem um estorvo, parao diabo um

agente, e para o mundo uma força.

_+-

BRAZIL

As noticias que recebemos do Bra-

zil alcançam até o dia. 24 do mez findo:

A REVOLTA os PERNAMBUCO

Vinganças exercidas sobre um jo-

ckey que raptara a filha de um impor-

tante negociante de Pernambuco, mo-

tivaram um movimento da opinião

n'aquclla cidade, movimento tão ex-

traordinario que, á data das ultimas

noticias, tinha sido assassinado um

rapaz portuguez, republicano e poeta,

e uma grande parte da população per-

corria as ruas entregando-se a toda a

especie de excessos. Telegrammas, eu-

viados a Gmeta de Notícias, do Rio,

contam minuciosamente o que se pas-

sou, que por absoluta falta de espaço

somos obrigados a resumir:

Recife, 14-0 jockey Chrispim ra-

ptou a filha de um importante nego-

ciante d'esta praça. Perseguidos os fu-

gitivos, foram horas depois encontra-

dos e presos. Chrispim foi recolhido

sem formalidades á cadeia, sendo a ra-

ptada depositada em casa do sr. dr.

Jose' Marianne. A joven de que se tra-

eta é maior, e os depoimentos presta-

dos na policia são vergonhosos. O pac

da. raptada acolhia Chrispim em sua

casa, na maior intimidade. O raptor

foi obrigado a assentar praça, sendo

em seguida atirado ao porão do vapor

Pirama, a fim de ir para Fernando de

Noronha. Chriàpiur estava prompto a

reparar e mal causado. O povo, indi-

gnado, revoltado contra este horrivel

acto de prepotencia, clama contra a

partida do vapor, que esta marcada

para hoje. O advogado de Chrispim

não tem meios de fazer valer o direito

do infeliz. A mala da victima d'essa

atroz perseguição, foi saqueada.

Recife', 15-A imprensa liberal oc-

cnltou o facto relativo á prisão de

Chrispim. O Norte publicou a esse re-

peito um artigo energico. Ao embar-

que de Chrispim assistiram cerca de

3:000 pessoas, estando presente um

piquete de cavallaria de policia. O juiz

requisitou Chrispim, mas o general

reapondeu que elle tinha prestado ju-

ramento de praça. São muito commen-

tados pela população este assentamen-

to obrigatorio de praça e desterro de

ChriSpim para Fernando de Noronha.

Recife, 16-03 homens de côr con-

vocaram para hoje uma reunião para

protestar contra a arbitrariedade e vio-

lencia de que foi victima ojockey Chris-

pím, obrigado a sentar praça no exer-

cito. Pediram ao sr. deputado dr. Joa-

quim Nabuco "protecçâo para o preso.

O sr. Nabuco respOndeu que não ad-

vogava a causa da familia a que per-

tencia a joven raptada por Chrispim,

e que a farda do exercito honrava os

homens de cór. Um homem do povo

ergueu um viva a Joaquim Nabuco, e

não foi correspondido. O povo está iu-

dígnado com a resposta do dr. Joaquim

Nabuco, que dizem está de commum

accordo com o sr. José Marianne.

Grande massa de povo veio por todo o

caminho commetteudo desatinos con-

tra os portuguezes. O commercio fe-

chou as portas. Mais de 4:000 pessoas

percorreram as ruas. A policia, caval-

laria e praças do exercito procuram

manteraordem. A'manhã haverá nova

reunião. O povo, percorrendo as ruas,

para ir expressamente ao presídio Fer-

nando Noronha buscar o jockey_ Chris-

piin. Ha tambem uma subscripção a-

berta para occorrer ás despezas. Foi

convocada nova reunião para o largo '

Saldanha Marinho.

Recife, ¡fl-A policia prohibiu a

manifestação annunciada para hoje,

aos srs. drs. Martins Junior e Gaspar

Drummond e ao Diario de Pernambu-

co. Estavam reunidas pacificamente

mais de com pessoas na rua do Impe-

rador. Foi publicamente assassinado o

moço Ricardo Guimarães, republicano

e poeta. O assassino, depois de perpe«

trade o crime, fugiu e está acoutado

no edificio do jornal Provincia. O com-

mercio continua com as portas fecha-

das. Pedem-sc providencias. O assas-

sino de Ricardo Guimarães é um tal

Paula Nery, capanga liberal e muito

conhecido por suas tropelias. Na ocea-

sião em que foi commettido o crime,

não havia um só representante da po-

licia. Agora ha grande aparato de for-

ça e muito povo nas ruas fazendo cor-

rerias. O edificio do jornal Provincia

está garantido. O commercio e a po-

pulação estão indignados com a occor-

reucia. Esperamse graves confiictos.

Ricardo devia fallar hontem na reu-

nião popular; a policia prendeu-o, mas

o povo soltou-o, vaiando a policia.

Hoje, á tarde, estando reunindo o povo

para a manifestação aos drs. Gaspar

Drummond e Martins e ao Diario de

Pernambuco, foi assassinado com uma

pnnhalada no coração. E' geral o pa-

nico. Consta que o presidente da pro-

víncia prohibiu o regresso de Chris-

pim em vapor expresso.

Remjb, 20-A policia retirou o ca-

daver, a noite, para S. Francisco, e

depositou-o no cemiterio. O povo pre«

pa 'a-se para assistir ao euterramento.

São esperadas novas sceuas. Os libe-

raes attribnem os factos a instigaçõcs

dos republicanos, que entretanto não

apparecem. O povo defende os repu-

blicanos e dá. como responsavel pela

fuga do assassino o sr. dr. José Ma-

rianne. E' porém inexacto que houves-

se este contribuído para. a evasão d'a-

quelle. Os republicanos não querem

intervir nos acontecimentos, procuran-

do assim evitur novos Conflictos. A ci'-

dade está desfalcado. de tropa. A poli-

cia, para evitar coutlictos, enterrou

cedo o cadaver do infeliz Ricardo Gui-

marães. O assassinado deixou quatro

filhos. Foi visto o assassino em Apipu-

cos, segundo distrieto, e entretanto não

o prenderam. Os eleitores do primeiro

e do segundo districto, em grande nu-

mero, rasgaram os seus diplomas, ten-

do muitos adherido á. causa republica-

na. O povo lamenta n'esta occasião a

ausencia de Silva Jardim, o tribuno

popular. Reina alguma calma, e está

em paz a cidade. Segundo diz o ;Vor-

te, o assassino subirá da província.

O assassinado, informa um dos nos-

sos collegas brazileiros, era um rapaz

que ainda não contava trinta aunos.

Estudioso e bastante intelligente, pu-

blicãra ha cerca. de dois aunos, um li-

vro de versos. Enthusiasta, mas não

exaltado, viam-alo em todos os movi-

mentos populares do Recife. Ainda du-

rante a administração do sr. Araujo

Goes, ultimo dos presidentes de Per-

nambuco durante a passada situação

conservadora, promoveu a manifesta-

ção do povo contra a especulação da

farinha da mandioca,e obteve d'aqucl-

le presidente apoio ás reclamações do

publico. Era um type singelo de he-

mem do povo, sincero e convencido.

1°

Banco do Brasil.-Constava que

a directoria do Banco do Brazil, tendo

ouvido o respectivo conselho ñscal, vae

prepôr á assembleia geral dos accio-

nistas a elevação do capital do mesmo

Banco a ll)§).000:000$0o0. A's acções

correspondentes ao augmcnto do capi-

tal, terão direito, em primeiro logar,

os accionistas actuaes. A parte que por

estes dias não for tomada será offere-

cida em subscripção publica. Os toma-

dores das no *as acções entrarão, para

0 fundo de reserva, com a quantia. de

405000 reis por acção. Constava tam-

bem que nos estatutos reformados do

Banco, ser-.í incluida aluctorisação pa-

ra que possa elle emittir notas paga-

veis ao portador e á vista, em ouro,

de conformidade cem a recente legis-

lação bancaria.

ú¡

Gabinete Portugese.: de Leitura.-

Foram subscriptos, por pedido do sr.

commendador Manuel José da Fonse-

ca, os seguintes donativos, para au-

gmento do patriotico Gabinete Portu-

gucz de Leitura: Barão do Goahy,

2005000; Barão de Jaceguay, 200% ;

deu muitos vivas :i republica. JILiitaleosé Julio Pereira de Moraes, 1:000â;

tabernas foram invadidas, quebraram

as armações, garrafas, etc., e espanca-

dos os donos dos estabelecimentos. Um

feitor de nacionalidade portugueza, de-

pois de eSpaucado, esteve prestes a ser

morto, escapando por ter inter-vindo a

policia e alguns moços brancos e co-

nhecidos.

Reci/b,17-Hontem houve alguns

ferimentos leves. Hoje, estando grande

João Alves de Carvalho, 2005000;

O. Mangoon, Ludo-9000; J. Oliver,

1:0005000 ; José Manuel Camanho,

200ãeoo réis.

Ecequaícr.-Concedcu-se &requa-

z'ur para produzir os devidos effcitos á

carta de sentença civil para titulo, pas-

sada p'elo juiz da 2.“ vara, civil do Por-

to a favor de Manuel das Neves, cober-

multidão de povo occupando a rua do deim l › iuventario a que se procedeu

Imperador, as auctoridades mandaram por f-..llecimento de seu pae José Joa- progressista.

tropa dispersal-a. Espera-se a repro- quim das Neves, do Porto. N.° 46, Argnil, Alh' ode E' nei; .ta, Elgge .3; 9,_ utados.

' " "' "'" ”ellos 1' l. .› M1555; ' R$37.93# @hihi de Santo A“tô*

Mil“ BE' “SMA mogi-esmalte. __e t 'J , .ÍIÍO. V* 'Ê contem» rege'

14 DE 0,¡,.7,7,,,,0 DE 1389' N.°47,0live'irado Hospital,Eduar- , .11"de'Soi-pa, deputado

' do Villaça progressista. _Q prog'roasistílàT

Estão. corn poucas alterações, fixa.

Aocuucnnsçõss

Alves Matheus, progiessista.

Luciano Cordeiro, Serpa Pinto, Jo

General Sanches de Castro, dr.

Antonio Henriques da. Silva, Antonio Pin

Pinto de Magalhães, esquerdistas.

Jacintho Nunes, Manuel d'Arriaga,

Alves da Veiga, republicanos.

Guilherme de Barros, independente.

CIRCULOS

N.° 1, Vianna, Pinheiro Chagas,

deputado regenerador; Goes Pinto, de-

putado progressista; M. Affonso Es-

pergucira,deputado progressista; Guer-

ra Junqueiro, deputado progressista.

Elege 4 deputados.

N.° 2, Mousão, padre Luiz José

Dias. deputado progreSsista.

N.° 3, Valença, Gaspar Queiroz,

progresmsta.

N.° 4, Caminha, Miguel Dantas,

deputado regenerador; João Pitta de

Menezes, progressista.

N.° 5, Braga, Alves de Moura, de-

putado progressista; Ferreira de Ma-

galhães, progressista; Lopo Vaz, de-

putado regenerador; eabbade Maximi-

uos, porto-franco. Elege 3 deputados.

N.° 6, Espozende, Castro Monteiro,

deputado progressista.

N.° 7, Barcellos, José Barrozo, de-

putado progressista.

N.° 8, Guimaães, João Franco

Castello Branco, deputado regenerador

e padre João Guimarães, progressista.

N.° 9, Villa Verde, Visconde da

Torre, deputado progressista.

N.° 10, Povoa de Lanhoso, Vieira

Lisboa, deputado progressista.

N.° 11, Cabeceiras de Basto, Gui-

lherme d'Abreu, deputado regenerador

e padre F'zruandes Vaz, progressista.

N." 12. Fafe, Vieira de Castro, de-

putado progressista.

N.° 13, Celorico de Basto, Jerony-

mo Barboza, progressista; Lima Vieira,

regenerador.

N.° 1-1, Villa Real, Conde de Villa

Real, deputado progressista; Baptista

de Souza, deputado progressista; An-

tonio de Azevedo Castello Branco, de-

putado regenerador; e Wenceslau de

Lima, esquerda dyuastica. Elege 3 de«

putados.

N.° 15, Mont'Alegre, Barros e Sá,

deputado progressista.

N.° 16, Chaves, Moraes Sarmento,

deputado progressista.

N.° 17, Valle Passos, Tavares Me-

deiros, deputado progressista.

l N. 18, Alijó', Sebastião Nobrega,

deputado progressista; Teixeira de Sou-

za, regenerador.

N.° 19, Regoa, João Santhiago, de-

putado progressista.

N.° 20, Bragança, Eduardo José

Coelho, deputado progressista; Pires

Villar, deputado progressista; Firmino

João Lopes, deputado regenerador.

Elege 3 deputados.

N.° 21, Torre de Moncorvo, José

Dias Gallas, deputado progressista.

N.° 22, Mirandclla, Julio de Abreu

e Sousa, deputado progressista.

N.° 23, Mogadouro, Madeira Pinto,

deputado progressista.

N.° 24, Porto, Oliveira Monteiro,

par, progressista; Veiga Beirão, depu-

tado progreSsista; João Arroyo, depu-

tado rcgenerador; Ricardo Jorge, es-

querda dynastica. Elege 3 deputados.

N.“ 25, Villa do Conde, Julio Gra-

ça, deputado progressista; Figueiredo

de Faria, regenerador.

N.° 26, Povoa de Varzim, Candi-

dato progressista.

N.° 27, Santo Thyrso, Joaquim Au-

tonio Gonçalves, deputado progressista.

N.° 28, Felgueiras, dr. Lobo, lente

de mathematica na universidade, pro-

gressista, e Abilio Torres, regenerador.

N.° 29, Amarante, Teixeira de Vas-

concellos, deputado regenerador.

N.° 30, Marco de Canavezes, Ale-

xandre Cabral, progressista; e Moraes

de Carvalho, deputado regenerador.

N.° 31, Penafiel, Alfredo Pereira,

progresSIsta.

N.° 32, Paredes, Jose' Guilherme

Pacheco, regenerador e Ferreira Au-

gusto, progsessista.

N.° 33, Bouças, José Ventura dos

Santos Reis, progressista.

N.° 34, Villa Nova de Gaia, Ro-

drigues de Freitas, republicano; Car-

doso Valente, deputado progressista.

N.° 35, Aveiro, Barbosa Souto

progressista.

valho, progreüista; Francisco'de Cam-

pos, progressista; Augusto Euschini,

- esquerda dynastica e José Victorino

de Sousa Albuquerque, regenerador.

Elege 3 deputados.

N.° 45, Louzã, Fr; Mello,

›

    

 

N." 48, Penacova,:›F0rtunato Viei-

N.° 49, Vizeu, Marianne? de Car-

N.° 50, Santa Comba, José Soares

to Mascarenhas, progressista.

    

  

   

 

N.° 95, Tavira, Matheus de Aze-

nastica.

N.° 96, Silves, Figueiredo de Mas-

carenhas, deputado regenerador; dr. temente, e que, sendo muito

Cunha, juiz de Ourem, progressista.

N.° 97, Lagos. Judicc Fialho, rc-

Nf 98, Funchal, Manuel de Ar-

N.” 51, Tondclla Simões Dias, de-

putado progressista, _ __

N.° 52, Vouzella, L. Bandeira dc

Mello, deputado progressista.

N.° 53, Sinfães, Conde de Castello

Paiva, deputado progressista.

N.° 54, Lamego, J036 Maria de

Alpoim, deputado progressista.

N.° 55, Armamar, D. Francisco de

onha, deputado progressista.

N.° 56, Moimenta, José de Napo-

les, deputado progressista. ge 4 deputados.

N.° 57, Pesqueira, Joaquim l-Iclio- N.° 100, Angra, couego Castello

o da Veiga., deputado progressista. Branco, deputado progressista; Mene-

N.° 58, Guarda, Pereira. Carrilho, zes Parreira, deputado progressista;

_D. João de Alarcão, Simões Ferreira, Jaciutho Candido da Silva, deputado

progressista e Julio de Vilhena. depu- regenerador. Elege 3 deputados.

tado regenerador. Elege 4 deputados. N.° 101, Horta, dr. Arriaga Xu-

N.° 59, Pinhel, Bernardo Curia, nes, rcgencrador; Miguel Antonio du

deputado progressista. Silveira, deputado progressista; Parece

N.° 60, Figueira de Castello R0- que ainda não estão fixadas as demais

drigo, Carlos Lobo d'Avila, deputado candidaturas. Elege 3 deputados.

progressista; José Joaquim de Sousa N.° 102, Cabo Verde, sotavcnto.

Cavalheiro, regenerador. João de Sousa Machado, progressista.

N.° 61, Trancoso, Fernandes Vaz, N.° 103, Cabo Verde, barlavento,

deputado progressista. Augusto Pinto Miranda Montenegro,

N.° 62, Ceia. padre João A. de Pi- deputado progressista; João Paes de

deputado progressista. Vasconcellos, esquerda dvnastica.

N.° 63, Castello Branco, Ruivo Go- N.° 104, S. Thomé, Alfredo Men-

diuho, deputado porto franco; Baima des da Silva, deputado progressista;

de Bastos, deputado regenerador; e Al- Moura Cabral, regenerador; padre Al-

fredo Brandão, deputado progressista. frade Brandão, deputado progressista;

Elege 3 deputados. dr. Matheus Sampaio, independente.

N.° 64, Covilhã, Elvino de Brito, N.° 105, Loanda, 1.“, Alfredo Ri-

deputado progressista. beiro, progressista; Joaquim José Coe-

N.°' 65, Idanha-a-Nova, Francisco lho de Carvalho, esquerda dynastica.

Frazão, porto-franco. N.° 106, Loanda “3.°, Augusto Ri-

N.° 66, Fundão, Fontes Ganhado, beiro, progressista.

esquerda dyuastica, João Pinto Rodri- N.“ 107, l'foçauibiqiie, 1.” Augusto

gues dos Santos, deputado porto-franco. dc Castilho, esquerda dynastica; Eça

N.° 67, Leiria, Tavares Crespo, de- de Azevedo; progresslsta- _

putado progressista; Augusto Crespo, N-° 108a Moçamblqm Joaquim

deputado progressista, Pereira dos San- José Machado, _i-egenerader; Henrique

tos, deputado esquerda dynastica; Al- Lumi, Pl'OgTBSSISta- O _

varo Possolo, regenerador. Elege 3 de- 57409, NOW? G08, ainda 1130 é

pumdos. couhemdo o candidato.

N.° 68, Figueiró dos Vinhos, Pe- N” 110, Mapllçáa Jorge A11'

reira Oriol, progressista; José Alves S“StO de Mello: Programm“? Abel 00°'

Bibiana_ regeneradop_ lho da Cruz, regenerador; Socrates da

N.° 69, Pombal, Correia de Barros, 005”:- Independente- _

progressista; Joaquim Ignacio Cardo- 111a Hdrgãoy amd“ não é 0°'

so Pimentel, regenerador. nhecldo 0 Candidato-

N.” 70, Caldas, Francisco José Ma- N-° 112a M303“, H0““ e 005m, _de'

chado, deputado progressista_ putado porto franco; Adolpho Loureiro,

N.° 71, Lisboa, Gabriel Ramires, pI'OgYGSSISm- _

deputado progressista; Julio Pires, de- N-° 1137 TNPOT, D- Pedro de Leu'

putado progressista; Rosa Araujo, re- castríb Progresmsm-

generador; Pinheiro Chagas, regene- Crê -se que esta lista sofrerá ainda

rador; Peito de Carvalho, esquerda di- notaveis modificações.

nastica, Elias Garcia eConsigliere Pe- -- Mais um descarrilamento entre

droso, republicano. Elegeô deputados. a estação de Santarem e Sant'Anna,

N.° 72, Cadaval, Pedro Monteiro, ao kilometro 63, descarrilou ante-hon-

deputado progressista. tem, ás 9 horas e 5 minutos da noite,

N.° 73, Alemquer, Antonio Maria o comboio ns 67, correio, ficando a

Jalles, deputado regenerador; Antonio maehina e as carruagens todos enter~

Centeno, deputado progressista. radas na areia, d'onde haverá grande

N.° 74, Torres Vedras,Ignacio Ca- trabalho hoje e amanhã para as tirar.

sal Ribeiro, deputado progressista. Os rails alargar-am, porque estão as-

N.° 75, Mafra, Barros e Cunha, sentes sobre travessas velhas atulha-

progressista; Pedro Celestino Soares, das de areia, não tendo a. largura de

esquerda dynustica. um palmo para a parte de fóra e a al-

N.° 76, Cintra, Maziotti, deputado tura de um palmo do nivel do solo. O

progressista; Gabriel de Freitas, rege- peso da machina fez virar muitos rails

de grossistas e da esquer la; não as pode-

mos, porém, apurar. Elege 4 deputados.

N.° 99, Ponta Delgada, Almeida e

Brito deputado progressista; Poças Fal-

cão, deputado progressista; Arthur Hin-

tze Ribeiro, deputado regenerador. Elc-

Nor

dor

na,

0°

9“',

nerador. que se soltaram, e as carruagens.four-

N.° 77, Belem, Ignacio Franco, go-ns e machina ficaram enterradas no

progressista. chão, sem que nenhuma se voltasse.

N.° 78. Olivaes, Macellos cri-az,

deputado progressista; Ferreira do

Amaral, regenerador.

N.° 79, Almada, O'Neil Pedrosa,

progressista; Jayme Arthur da Costa

Pinto, regenerador.

N.“ 80, Aldegallega, Jese Maria

dos Santos, esquerda dyuastica.

N.° Sl, Setubal, Alves da Fonse-

ca, deputado progressista..

N.° 82, S. Thiago de Cacem, Go-

mes Netto, deputado progressista.

N.° 83, Santarem, Manuel da As-

sumpção, deputado regenerador; Isidro

dos Reis, progressista, São ainda des-

conhecidas as outras candidaturas. Ele-

ge 3 deputados.

N.° 84, Cartaxo, Marianne de Car-

valho, deputado progressista.

N.° 85, Torres Novas, Augusto Vi-

ctor dos Santos, deputado progressista.

N.° 86, Thomar, Mattoso dos Sau-

tos, deputado progressista.

N.° 87, Abrantes, Avellar Macha-

do, deputado regenerador.

N.° 88, Portalegre, Frederico La-

Os passageiros, felizmente, sofi'reram

apenas o susto. A' prudencia e perícia

do machinista se deve o não ter havi-

do victimas. Em consequencia d'este

desastre houve hoje grande atrazo no

serviço dos comboios, em toda a linha

norte e leste. Do Entroncamento teve

de ir um comboio supplementar rece-

ber os passageiros, correio, bagagens,

e carga, que o comboio correio levava

para o Porto, Badajoz e Marvão, etc.;

e de Lisboa foi outro meeber os pas-

sageirOs do rapido do norte, que sou-

beram no Entroncamento do descarri-

lamento, e na estação dc Cantar-cm

aguardaram que o baldeamento se ef-

fectuasse e passasse o correio. E* para

estranhar que a companhia, devendo

contar já com sinistros diaríos, envias-

se para este serviço um tão diminuto

pessoal, e de mais a mais pessimamen-

te dirigido. Por felicidade, apesar de

estar a chever, a noite estava clara, e

se não fosse isso n'esta faina ter-se-hia

dado algum desastre. Os passageiros

do rapido esperaram em Santarem das

Virgilio Inglez, eSLjuei'dit dynastica. teem vindo todos atrazados. O com-

Falta ainda um candidato progressis- boio do norte e leste, que devm chegar

, a Lisboa. horas da manhã, entrou

a @Missao Apolonia-ã'l hora

menosanm'- ij'mjrto. Se as coisas se pas-

sai'ain- como *acabo de narrar, parecem

confirmar a opinião, que já ouvi ex-

pôr, de que uma das causas da fre-

dfls "S cal'ldl'la_tul'83 em (11185¡ W105 09 ra das Neves, regenerader 'e dr. Pitta, vedo Teixeira, deputado esquerda dy- quencia dos descarrilamentos na linha

circulo.; do paiz, e são as seguintes : do Norte e Leste são umas locomoti-

vas, que' a companhia adquiri''u recen-

pesadas c

tendo nina base rígida enorme, alar-

gam e quebram, principalmente nas

generador; Marcellino Peres, progres- curvas, os mile, 'que não foram desti-

sista. nados a augmentar semelhantes vio-

loncias. Accrcsccnta-se que esaas loco-

riaga, republicano; Latino Coelho, re- motivas e 'am especialmente destinadas

publicauo; Magalhães de Lima, repu- ;i tracção de COlllbOlQS de mercadorias,

blieano;_Saut'Atma de Vasconcellos, mas que a companhia tem-se visto

deputado esquerda dynastica; Fidelio obrigada, por cansa do desenvolvimen-

de Freitas Branco, deputado regenera- to da circulação, a applical-as tambem

dor; são muitas as candidaturas pro- a comboios de passageiros.

- Mais nm suicidio! Suicidou-se,

aqui na uoute dc sexta-feira, com um

tiro de rewolver, _ o sr. José Moreira

Pinto, proprietario do Café Madrid,

estabelecido na rua do Outeiro. O sui-

cida entrou :i tarde para o seu quarto,

que é por cima do café, escreveu algu-

mas cartas c deituudo-se sobre acama

desfechou o tiro que, pela posição do

cadaver, parece tel-o morto instanta-

neamente. Ninguem, porém, ouviu a

detonação; e só muito de noute é que,

achando-se extraordinaria a sua demo-

ra no quarto e não respondendo elle

aos (-.hamameutos que lhe faziam, é

que se arrombou a porta e se encon-

trou aquelle triste espectaculo. Diz-se

que umas picardias commerciaes, que

lhe tinham sido feitas por Caetano B0-

telho, gerente da einpreza de jantares

aos domicílios, e socio doliuado, é que

levaram o desgraçado a esse acto de

desespero. Desgraças, sempre des-

graças.

- O Diario do Governo publica

hoje a seguinte portaria com relação

aos caminhos de ferro portuguezes:

Sua Magestade El-Rei, a quem foi

presente o oflicio datado de hoje, em

que a commissão nomeada por porta-

ria de 22 de agosto ultimo pondera

que para completar o estudo dos as-

sumptos a que se referem a mesma por-

taria e ordens posteriores e para lhe

imprimir nos seus resultados uma fei-

ção e applicação pratica e adequada

ao estado geral das linhas e condições

especiaes da sua exploração, carece de

que a companhia real dos caminhos de

ferro portuguezes diga sobre o modo

por que tenha já resolvido ou iutenta

resolver acerca das questões a que a

mesma commissão se refere no seu

mencionado ofiicie: ha por bem deter-

minar que a referida companhia res-

ponda com urgencia aos seguintes

que51tos :

1.” Qual o systems. porque a com-

panhia pretende assegurar a circulação

dos comboios em ambos os sentidos as

linhas em que a mesma circulação se

tenha tornado mais activa, c muito em

especial nas linhas em torno de Lis-

boa e no ramal de Alfarellos, para o

fim de se evitar, sem prejuizo na rapi-

dez do serviço, a collisão de comboios.

2.' Qual o modo porque tenciona

assgurar, já por disposições mechani-

cas, já. pelo emprego de electricidade,

ou pelos dois conjunctamente, a ma-

nobra das agulhas, signaes das esta-

ções e bifurcações, placas giratorias,

barreiras c outros apparelhos, que,

mal mauobrados, podem alterar as

condições de continuidade e de segu-

rança da via, e qual o systems de si-

gnacs por que pretenda garantir de

eventualidades o serviço dos comboios

nas estações e na sua passagem pelas

bifurcações.

3.° Quaes as condições em que in-

tenta alargar o uso de signaes desti-

nados a dar aviso aos guardas-barrei-

ras da approximação dos comboios.

4.' A quantas machinas e vihicu-

los tenha feito applicação de freios

continues, em que eSpecie dc comboios

os tem empregado e até que ponto en-

tenda dever tornar extensivo o mesmo

systems. aos demais comboios.

5.“ Como pretende realisar uma

perfeita e bem distribuída illumiuação

nos recintos das estações mais impor-

tantes, como são as de Santa Apolo-

nia, Alcantara, entroncamentos da li-

nha de leste, de Alfarellos e da Pam-

pilhosa e de algumas outras onde o

trafego e o numero de linhas, pela sua

importancia, pede esse aperfeiçoa-

mento.

(3.° Qual o numero de machinas,

carruagens e outros vihiculos com que

julgue dever augmentar o seu actual

material de tracção e circulante, que

encommendas haja realisado e em que

epocas estas ficarão satisfeitas, tendo

em attenção a abertura das novas ll-

Maior, progressista; Albano de Mello, ranjo, deputado progressista; Eusebio 11 horas da noite ás 3, e só pelas 5 nhas e o grande movimento que n'es.

deputado progressista; Dias Ferreira, Nunes, progressista; Fernando de Sou- horas da manhã partiram da estação tas e nas antigas se está. dando des-

deputado porto-franco. Elege 3 depu- sa Coutinho, deputado progressista; de. Sant'Anna, fatigados e completa- de já.

tados. João Henriques Tierno, progressista. mente abandonados pelo pessoal da
-0

r. Que alterações e ampliações

N.° 36, Feira, Roberto Ferreira, Frederico Arouca, deputado regenera- companhia, mal organisado, mal diri- projecta rcalisar nos edificios, caes e

progressista.

N.° 37, Arouca, um militar.

dor. Elege 4_ deputados- gido, trabalhando lentamente e mal.

N.° 89, Evora, dr. Calça e Pina, No longo percurso que tiveram de

dependencias das estações onde o ser-

viço de passageiros e de mercadorias

N.° 38, Oliveira de Azemeis, Si- esquerda dynastica; Adriano Augusto atravessar a pé apenas havia uns ar- tenha augmentado mais accentuada_

mões dos Reis, deputado progressista. da Silva Monteiro, candidato agricola; chotes, e juntos dels a deis; de sorte mente, para o fim de dar ao publico

N.° 39, Ovar, Barboza de Maga- Caetano XaVier d'Almeida da Camara, que os infelizas passageiros, debaixo as devidas commodidades e de satis.

lhães, deputado progressista. agricola; Estevão de Oliveira, esquer- d'agua, caminhavam quasi ás escuras fazer as necessidades crescentes do

N.° 40, Anadia, José de Paulo Can- da dynastica, são ainda desconhecidas em lamaceiros, eucharcando-se nas po- trafego.

cella, progressista.

N.° 41, Coimbra, Emygdio Navar-

ro, deputado progressista; Francisco

de. Castro Mattoso, deputado progres-

sista; Souto Rodrigues, deputado es-

querda dj-uastica. Elege 3 deputados.

N.° 42, Cantanhede, tenente Cer-

vei a, progressista e Ferreira Freire,

esquerda dynastica.

N." 43, Figueira da Foz, Guima-

rães Pedrosa, deputado progressista.

N.° 44, llIontemór-o-Velho, José

Galvão, deputado progressista; Mace-

do Souto Maior, esquerda dymtica.

as candidaturas progressistas. Elege-4 ças. Pois podiam ser, ao menos bem ,

deputados. , ' allumiados, porque pagam o bastante

N.° 90, Beja, Pedro Victor, depu- para que a companhia os trate com

tado regenerador; são ain la desconhe- mais consideração e equidade. Uma

eidas as candidaturas agrícolas e pro- pobre senhora já idosa. carregada dc

grossistas. Elege 3 deputados. suecos, viu-se em scrias difiiculdades

N.° 91, Odemira, reeleição d'um r á carruagem, que ficavapara trepa

juiz enjo nome não temos presente. a grande altura do solo. Tiveram os

N.° 92, Mertola, Anselmo de An- passageiros dea coadjuvar para ella

drade, deputado progressista. subir. Muitos passageiros pagaram os

N.° 93, Faro, Ferreira de Almeida, portes das suas bagagens, consideran-

deputado regenerador; Marçal Pacheco, do-se felizes por encontrarem quem

deputado esquerda dynastica; 'iscon- lh'as condimssse n'aquelle descompa-

de de Silves, deputado progressista; do. Os comboio!, como já dissemos,

8.” Que melhoramentos projecta

para assegurar a estabilidade das vias,

em geral, e designadamente nos pon-

tos em que a accidentação do perfil e

planta', ou o augmento do numero e

velocidade dos comboios sujeitarem os

carris aos maiores esforços e fadigas.

9." Resultado dos exames e das

experiencias a que a companhia haja,

procedido para se assegurar do bom

estado dos tabolciros metallicos esta-

belecidos nas pontes e viaductos da

antiga rede e quaes as providencias

que tem adoptado em relação áquelles



tabuleiros que não tenham mostrado extraordinarizduente, a fim de delibe-

as necessarias condições de estabc- rar ácerca das obras do asylo-escola e

da nomeação de uma commissão pro-lidade.

10.° Que providencias tem adopta- tectora.

do para acquisição de aguas na rede

venicntes algumas das actualmente

empregadas na alimentação das cal-

deiras das locomotivas.

  

tracção, movimento e conservação, al- posição.

gum ou alguns dos accideutes occor-

ridos desde o dia 8 de junho ultimo,

quaes são as providencias adoptadas

pela couqanhia na remodelação dos

quadros d'esses empregados e aos re-

quisitos para a sua admissão.

O que se communica ao director

.da fiscalisação dos caminhos de 'ferro

de leste e norte e Beira Alta para seu

conhecimento e para que o faça cons-

tar :í companhia real dos caminho de

ferro portuguezes.

Paço, em 9 de outubro de 1889.:

Eduardo José Coelho.

- Funccionou na quinta-feira o

conselho superior de instrucção publi-

ca, e d'uma assentada approvon as se-

guintes pi'Opostas, previamente estu-

dada-:s ¡wlns suas commissões:

Elevação a dõOâOOO réis da grati-

ficação ao lente de theologia da Uni-

versidade que reger a cadeira de he-

braico.

Crcação de duas novas cadeiras na

faculdade de theologia.

Creação dc uma cadeira de direito

intemacéo-nal na faculdade de direito.

Programmus e listas de livros das

faculdades de theologia e direito.

Que a Academia Polytechuica do

Porto fixe no principio do cada anno

lectivo o numero de lições que n'esse

anno devem ser dadas.

Que se exijam determinadas habi-

litações para &matrith como colma-

turio ulessa Academia.

Publicação por conta. do Estado

d'um trabalho do professor da mesma

Academia, osr. Joaquim Albuquerque.

Crcação de logares de preparado-

res, tambem nlessc estabelecimento sci-

entifico.

Reforma do ensino de desenho na

Academia Polytechnica do Porto; ter-

minação dos exames na. Academia a

1.3 de junho; alteração dealgumas das

suas disciplinas, na parte relativa ás

Sciencias mathematicas.

Elevação a 7 contos de réis da do-

tação do mencionado estabelecimento;

alterações no seu regulamento.

l'rogrammas e livros da faculdade

de medicina e das escolas-medicas.

Admissão nas escolas normaes dos

alumnos que tiverem classificação de

optimo ou 60m.

Renovação de iniciativa das pro-

postas approvadas nas sessões ante-

riores.

-- Sobre as avcnças das coopera-

tivas militares acaba de decretar-se o

seguinte:

Artigo l.° A avança com a fazenda pu-

blica pelo imposto do roal do agua dos go-

neros vendidos ou distribuidos om cada tri-

mestre polos socios das cooperativas milita-

res .a obrigatorio. para estas.

Art. 2.“ Tomar-se-ha para. base de aven-

çs o consumo reulisado nas tres mozcs zu-

torioros aqueilo em que ella se effectuar, de

modo que o sou preço nunca. soja inferior á

importancia do imposto que cor-rcSponderia

aos generos vendidos n'essos tros mczos.

Art. 3.° Da proposta da uvonça fará

parte integrante uma _relação especificada

dos genero; consumidos nas tres mezes nn-

tcriures, devidamente autlionticada com o

risto dos commandantcs dos regimentos ou

governadores das praças por cuja exactídão

ficam inteiramente responsaveis.

Art. 4.” A proposta do svouça, concebi-

da. nos termos dos artigos 2.“ c 3.** não pó-

de scr rejeitada..

Art. o.” Em revogada toda a. legisla-

ção em contrario.

- Chegaram já. a Lisboa os em-

pregados dos caminhos de ferro do Mi-

nho e Douro contractados para servi-

rcni no caminho de ferro da Africa, pa-

ra onde devem partir dentro de pouco.

- Foi auctorisada a junta geral

do districto de Portalegre a reunir-se

7 mma:
______.~

Y.

-__.--_

CARTA DE FOZCOA

14 DE OUTUBRO DE 1889.

E' sempre triste quando as oppo-

sições pretendem ferir os governos com

a arma da calumnia. Dizia S. Fran-

cisco de Salles que quem se snstentar

socegado na alma em borrasca de ca-

lnmnia vae já longe na vereda da per-

feição. E' o que succede ao partido

serpaceo para quem s calumnia é um

meio de pretender macular o nome do

governo perante o pais. A chamada

questão da falsificação da assignatura

regia no decreto que nomeou o sr.

Elvino de Brito governador civil in-

terino de Faro é já uma questão mor-

ta apezar das continuas avançadas da.

gazeta do sr. Serpa, que pretendia

explOi-ar este acontecimento em ves-

pera dleleições. Houve folhas, porém,

que não ligaram a maior importancia

ao modo como essa nomeação foi feita;

preferiram a discussão da nomeação

de governador civil interino a toda a

pressa, para assim dirigirem as suas

aggressões ao governo. O que é certo,

porém, é que desde o momento em que

os despachos appareceram no Diario

do Governo, firmados por Sua Mages-

tade, nada tem a opposição com isso.

Não haveria ninguem que tentasse

falsiñcar a_ assignatura do monarcha,

porque nunca lhe seria relevado. A

mancha resiste sempre ao esforço que

a quer delir. Quem deseja afiirmur o

contrario é inventor de calumnia. Bem

sabe a opposição quanto é terrivel a

arma da calumnia, sendo bem mane-

jada. E' uma ulcera incuravel. que

alastra como a modos d'azeite.

Quando, porém, essas armas se re-

voltam contra o individuo que as ma-

neja, claro é que não hauada tão tris-

te no mundo moral c religioso. O ca.-

racter do individuo patenteou-se. Mos-

trou :i sociedade os seus .ruins instin-

ctos, a sua felina paixão. As suas pa-

lavras e os seus promettimentos são

sempre mal considerados, e attendídos.

Tudo o que praticar como cidadão é

desprezado, todo elle odiado e odiozo.

Eis o retrato fiel da opposição na ques-

tão calumniosa que inventou.

Os seus queixumes são sempre mal

escutados, as suas acções sempre des-

consideradas e desattendidas. Pouco

importa que berre e barafuste todos os

dias, a toda a hora, a todo o instante

contra o governo. Nada valem os seus

clamores continuados contra. o chefe

do districto do Porto, a quem tem al-

cunhado das maiores infamias e indi-

gnidades por causa da eleição do irre-

vogavel e terrivel Arroyo. Tudo isso

desapparece como o fumo no espaço,

tudo se perde na immensidão dos va-

pores que incessantemente são expelli-

dos das fabricas da grande cidade in-

victa. E' pena, realmente, que não pro-

duzam efi'eito as berratas da opposi-

ção. Não haveria. quem, como ella, se

conservassc tanto tempo no poder, at-

tendendo ás fortes armas que maneja

em favor da sua causa. De tão fortes

e possantes que á. entrada se apresen-

tam, cabem logo despedaçadas ao pri-

meiro embate dado com mestria. São

sempre assim.

-- E' forçoso que censuremos a

camara d'cste concelho na sua sessão

de 10 do corrente, a primeira depois

do fallccimento do sr. Infante D. Au-

gusto. Não houve corporação nanhu-

ma que não lançasse na acta um voto

de sentimento pela morte do serenissi-

mo infante, quer em sessão ordinaria.

quer extraordinaria. Não desejaremos

mg

retrato feito por Vidal, o unico homem,

cujo crayon poderia rcprodnzil-a.

Esse retrato esteve á minha dispo-

sição, alguns dias, depois da venda da

sua mobília; e em de tão perfeita se-

melhança, que me serviu para dar al-

guns esclarecimentos mais, a reSpeíto

d'essa adoravel figura, quando nâo po-

desse avivar a memoria de todos os

seus attractivos naturaes, ou estudados.

Entre os detalhes d'este capitulo,

alguns chegaram-me mais tarde; mas

escrevo-os já. para não precisar de os

repetir, quando começar a historia de

Margarida.

Ella assistia a todas as primeiras

representações, e passava todas as noi-

tes no espectaculo, ou no baile.

Sempre que se representasse uma.

peça nova, era infallivel a sua presen-

ça, com tres cousas que a. não deixa-

vam nunca, e que appareciam sempre

á beira do camarote:-um binoculo,

um saquinho de confeitos, e um ramo

de camelias.

Durante vinte e cinco dias do mez,

as camelias eram brancas, e durante

cinco eram vermelhas; nunca. ninguem

soube a razão d'esta variedade de cô-

res, que eu assignal-o sem poder ex-

plical-a, e que os amadores do theatro

que ella frequentava mais assiduamen-

te, notavam, como eu.

Margarida'não usava d'outras flô-

res, senão de camelias; e em casa da

madame Barjon, sua florista., chama-

vam-lhe a Dama das Camclias, sobre-

nome que lhe ficou.

Sabia além d'isso, como todos os
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A. 1), UMAS, FILHO

i nun iii-tintura

l I

N'um oval d'uma graça indescri-

ptivel, rasgavam-se dois olhos negros,

orlados d'umas sobrancelhas tão finas

e puras, que pareciam pintadas; semi-

velavam-nos os bastos olhos, que ao

abaixar-se semeavam a sombra pa ro-

sca tinta das faces; um naris delicado,

direito, correcto, de narinas um pou-

co abertas por uma aspiração ardente

para a vida. sensual; uma boca regu-

larissima, cujos labios se abriam gra-

ciosamentc sobre os dentes brancos

como o leite; e a pelle do avelludado

que cobre ospecegos, quando não fo-

ram tocados ainda.

Tinha os' cabellos negros como

azeviche, e ondoados naturalmente, ou

não, abriam-se na fonte em duas ban-

das macissas, opulentas, luminosas,

perdendo-se atraz da cabeça, e deixan-

do ver nas extremidades das orelhas

dois diamantes de subido valor.

Eis aqui, em rapidos traços, a de-

liciosa iigura da douzella, :tal como a

vejo agora, n'estas maguadas recorda-

ções da sua vida.
_

Como ella conservava, no meio do

ambiente deleterio em que vivia, a ex-

pressão virginal, infantil mesmo, que

a caracterisava, é um phenomeno, que

somos obrigados a constatar, sem o que vivem n'nm certo mundo, em Pa-

com-prehender.
ris, que Margarida tinha eido amante

Margarida tinha um maravilhoso de alguns manoebos des mais elegan-

- Allirma um jornal americano

de oeste, onde differentes casos da ex- que um grin/.tec, depois de ter feito va-

ploração teem mostrado serem incon- g rios calculos rigorosos, chegara ao sr-

gninte resultado: que os americanos do

norte gastaram em Paris, por cansa da

exposição, 350 milhões de francos, isto

11.“ Devendo attribuir-se a (lili-.ó. 63.000:000-§i000 réis. Se os outras

ciencia do pessoal subalterno dos ser- l povos gastaram na mesma proporção,

viços externos da exploração activa, Paris deve felicitar-se pela idéa da ex-

nós que esta cantar-a se mami/?cassa re- linha férrea. Segundo temos ouvido

unindo extraordinariamente para. esse dizer, não vão elles feitos com todas

fim. O 110550 desejo, o desejo dc todo as condicçõcs de rigorosa segurança e

o municipio que é portuguez e respei- não convem, que o publico se arrisque

tador das instituições, limitava-se a a sofi'rercontinuosdesastres,oqueserá

que a camara se lembrasse ao menos uma calamidade para os passageiros c

diexarar na acta da sua sessão ordina- 11m descredito para a empreza. para o

ria de 10, esse voto que, a meu vêr, governo e para o paiz.

tinha obrigação de lançar, ainda que N'uma propriedade, denominada

elle não fosse frncto cxpontaneo do Valle rla Anna Comba, na fregnezia

seu coração de portuguez, mas sim de Mouraz, ha uma passagem sob um

para ao menos salvar as apparencias atterro, a qual com o pazo d'este, tem

em similhantes acontecimentos. Abi aberto fendas e ha quem receie, que a

fica o nosso protesto. abobada venha a desabar. Já alli foi

- N 2.“ trimestre do corrente um engenheiro inspeccionar aquella

anno economico fecharam n'este cou- obra e, segundo nos consta, den a en-

celho 12 estabelecimentos sujeitos ao tender, que ella não offerece grandes

imposto do real d'agua, que no tri- con-.licçõcs de segurança. Como acon-

mestre anterior produziam a quantia tece com esta, é possivel, que aconteça

de 513545 réis. com outras obras c por isso, bom será,

-~ Pelas 4 horas da madrugada de que os poderes publicos não ponham

hontem manifestou-se incendio em ca- em pouco tão importante assumpto.

sa do sr. Antonio Julio Ferreira Mar- Dizem-nos, que o ter dado mostras

garido, negociante, d'esta villa. Feliz- de pouca Segurança a tal passagem de

mente, não houve desgraças a lamen- 'alle da Anna Camba é devido mais

tar porque os soccorros não se fizeram ás condições do terreno do que á falta

esperar. A familia da casa desceu por de cuidado e de proficiencia de quem

uma escada da varanda. do 2.“ andar dirigiu a obra. Por isso, ainda que

para a rua. O incendio,que principion ella haja de ter alguma reforma ou

na estrebaria. destruiu alguma mobi- modificação, não deve a empreza sof-

lia e roupa, defumando as paredes do frer com isso prejuizo pecuniario.

edificio. As portas d'entrada forum ar- O que é mister é que haja muita

I'Oiiíbadasa machado, para se poderem prudencia e circumspecção, para que

ministrar os soccorros. A casa e esta- nem o governo seja illudido, nem a

belecimento estão seguros na compa- empreza fique prejudicada e para que,

nhia Providencia, de Lisboa. Estes fre- sobre tudo, os passageiros e o publi-

quentes sinistros requerem urgentemen- co em geral não sejam victimas de

te que a camara pense na acquisição qualquer condescendencia ou falta de

d'uma bomba e material necessario, cautella. Nós entendemos, que todo o

organisando um corpo de bombeiros. concelho de 'l'ondella e especialmente

á similhança do que em toda a parte o Valle do Besteiras, deve ter um gran-

se pratica. de futuro com este caminho de ferro.

-- Já. chegou o sr. Luiz Maria de_ Por elle podem ser transportados mui-

Carvalho, professor nomeado para a tos dos seus productos agrícolas, que,

regencia da cadeira d'ensino comple- por falta de vias de communicação ou

mentar ha pouco creada, com séde n'es- ficavam nos celleiros a deteriorarem-

ta villa. Está, pois, aberta ao publico se ou eram vendidos por preços exces-

a cadeira em questão. sivamente modicos, com grande pre-

C'orrespondente. juizo dos proprietarios. O que é indis-

| peusavel é, que depois hajam estradas,

“li“ nl: Hb “E Bhsntllillb que liguem as povoações com as esta-

13 m: ourrnno DE 1889. ções proximas. Sem isso, pouco pro-

Oomcçaram já por aqui os tmba_ veitosa se tornará a via accelarada por

1h05 das Vindimas_ Este ,uma a co- estes sitios. Voltaremos ao assumpto.

lheita é, n'ulgumas partes, pouco mais 0-

de metade da do anno passado. Em __-__”'_“_

alguns sitios, é apenas inferior um

terço. A qualidade, porém, dizem os

entendidos, que é muito superior á do

anno passado e, apesar de haver este

auno menos vinho, sempre lia mais,

que na maior parte dos annos . As chu-

vas tem atrazado muito estes traba-

lhos e tem concorrido, para que em

alguns lugares não se faça o vinho

com tanta força alcoolíca como n'ou-

tros canos. tudo, empre tem

maisique'o do anno passado.

- O frio aqui tem sido muito in-

tenso. Parece, que estamos no in-

verno. E algumas noites já tem cabi-

do geada e já appatcce a brazeira.

com as Chi”” dlminuiu O frio! A presença das saos calcaroos não pre-

mas o céu continua toldado, os ventos judica, antes é util, para evitar a queima

reinam, a lama não nos deixa sair de das folhas, que em muitos casos produz a

casa e algumas trovoadas tem assusta. solução simples do sulphato do cobre, mor-

do não pouco os habitantes d'estes m9“_te (“1911-340 Ê a??? tão Para' que “ao
itios deixa precipitar o os saca do cobro.

8 o
_ _ _ . 2.“ São coutradictorías as afiirmações dos

-- A8 colheitas do milho estao am- viticulfores acerca da ofiicacia dos remedios

da atmodas e com ml tempo torna-se pulvcrnlentos contra. o mildiu', mas parece

impossivel mapa. com tudo os pro_ averignado qlpe os posí) em quementra o sul-

. . . l co ro com at

prietarios nao se mostram desconten- plate' de l em e wzmeme °
peronospora dos cachos, mas defendem mal

tcsv Porque esperam ter de tudo uma' as folhas. O tratamento do mildiú exclusi-

colheita, 86050 lnlllto abundante P310 vamentc com os pós, só podera convir nas

mena-3 muito regular. Tem eido gran- regiões em que não haja a. recsiar as rein-

de a_ colheita da batata e da cebola e vasões no fim do verão. Em todas as outras

- localidades, para salvar as uvas, é necessa-

uma e Duna_ de excellente qlmhdade' rio fazer seguir os tratamentos pulveruleu-

_ Continuam os trabalhos do ca-_ _ tos de maio e junho, do uma ou mais appli-

mmho de ferro de Santa-Comba e V1- canções com remedios líquidas em julho e

zen e “pm-ame, que por todo o mez agosto. Tom-sc dito que os tratamentos li-

de janeiro esteja aberto ao publico o Q“¡dos devem “1:55 ser Prefentlús “05 P65,
. ' tea mo 3 ue Il

que v-.u d'aquella estação até Tondella. m“ a Pia l q * a' puma”“ as
. , . uvas defendem-se melhor com os pós do que

L'ma' das esmções d e-Sl'a lmha de' com os líquidos. Na verdade, os pós envol-

nomina-se de '1onda. Não sabemos por vem os cachos n'uma nuvem de poeira, mui-

que, pois não só está. longe dlaquella to fina que ficahcmquanto que os liquidos,

f'reguezia, mas nem está em terreno, “teamo quam“ “na“wtnw_ PHÍÉÍIÃISMIQÊ, Sem-

que lhe pertença. Fica porto do logar P” “001mm para 9' em““ * “n ( '35°' O“
. . tratamontoa pulverulentos com base de cn-

do 0015502_ ñ'eglfezm de M011"“ e POr xofro e de sulphato do cobro teem a gran-

isso parecia mais natural, que a esta- de vantagem do combater ao mesmo tempo

ção tomasse o nome d'esta freguesia e o mi'ldíü e 0 vidium-v

não da de Tenda. As ultimas informações que temos

Bom seria, que o governo man- ácerca dos resultados dOS tratamentos

classe inspecciouar os trabalhos de tal feitos este anno, tanto no nosso paiz
. _ e

tes, que o dizia francamente, e que el- panhia, de amar n'ella a imagem viva

les mesmos se vangloriavam d'isso, o da sua filha morta. _

que provava a mutua satisfação d'es- Margarida, só em Bsgnéres com a

tes amores. sua creada, e além d'isso não tendo re-

Porém, ha tres anuos pouco mais ccio algum de se comprometter, _con-

ou menos, depois d'uma viagem a Ba- cade“ a0_ duque tl14-10 O que lhe " dia.

gnéres, constava que vivia mais reti- Havm em Bagnéres algum" pes-

rada dos bulicios do mundo, na com- 5088 que a conhedam: e que fm Ol-

panhia d'um velho duque estrangeiro, &Olósoamem-ehadvel'til' 0 (1119319 vel'-

,enormeinente rico, que tentava livral-a (ladell'8_P031QãO de mudem-?BRS Grau-

o mais possivel da sua vida passada, tier- F01 um grande 801118 pamaàlma

ao que a formosa donzella annuira da do velho, porque moralmente Via des-

melhor vontade, na esperança talvez appal'ecel' 30d“ a Semelhança 00m a sua

de recuperar a sua definhada saude. filha; mas era tarde já. _

A donzella tornára-se uma necessi-

dade para o seu coração,e o sau unico

rcspelto' pretexto, a sua unica desculpa de_ vi-

Na' .pnÊmvem de ;842, Margarida' ver ainda. Não lhe fez nenhuma repro-

esmva lá' tao fraca' tao mudada' que hensão, não tinha o direito de a fazer,
os medicos aconselharam-lhe as aguas mas perguntonqhe se sentia em s¡ far_

de Bagnéres' ça bastante para mudar de vida, offe-

Entreoutros doentes encontrou alli tecendOJhe em troca d'agua ”criado

a filha d'esse duque, a qual não só- 3,0433 as compensações que 3113

mente soffria da mesma molestia,mas1 se desejar. Margarida Pl-ometteu.

tambem, por uma coincidencia singu- E' forçoso dizer, que n'essa época

lar, tinha o mesmo rosto de Margari- a donzena, que tinha_ uma natureza

da, nluma semelhança tão extraordi- enthusiasm e ardente, estava q“asi

Daria, Que “da a gente começmmjnl' aniquilada com a doença pertinaz, que

8'31"“ “mas gemeas- lhe minava lentamente a vida.

A joven duqueza, porém, estava O passado apparecia-lhe como uma

no terceiro grau de phthisica, e pouco das causas principaes da sua doença;

tempo depois da chegada de Margari- e uma especie de superstição fazia-lhe

da, succumbiu. Uma manhã, o duque esperar que Deus lhe daria a belleza e

que tinha ficado em Bagnéres, como u saude em troca do seu arrependi-

quem não podia deixar a terra que se- mento e da sua conversão.

pultára uma parte do seu coração, en- Com efi'eito, as aguas, os passeios,

controu Margarida na volta d'uma ala- a fadiga natural, e o sonmo, quasi que

meda. Pareceu-lhe ver passar a som- atinham restabelecido, quando chegou

bra de sua filha, e dirigindo-se a ella, o fim da épOca dos banhos. O duque

travou-lhe das mãos, abraçou-a, cho- acompanhou Margarida a Paris, e con-

tando, e, sem lhe perguntar quem era, tinuou a visital-a, como em Baguéres.

pediu-lhe permissão de lhe fazer 00m- Esta ligação, cuja_ verdadeira cau-

   

    

  

  

   

    

  

  

 

  

   

   

   

 

  

       

   

  

   

  

  

  

  

   

  

  

  

 

  

   

   

  

  

  

OS TRATAMENTOS CONTRA O MILDIÚ

O illustre professor italiano, sr.

Cnboni, acaba de publicar o resultado

das suas experiencias tendentes a com-

bater o perozwspora viticola. Chamamos

para certas particularidades a attenção

dos nossos leitores :

cl.” A solução simples do sulphato de

cobre, a 3 por 1:000, tem-se mostrado eth-

caz; entretanto, o caldo bordoles, entre as

applicações líquidas, devo merecer todas as

preferenciais. A dosagem empregada para o

caldo bordclez tem sido: sulphato de cobre

l kilo e 500 grammas e cal l kilogramma,

om 100 litros do agua.

(

  

Eis aqui o que me contaram a esse

   

  

        

    

  

   

    

  
  

    

    

   

   

  

   

   

    

  

    

   

  

    

   

                   

   

  

 

    

  

    

   

  

    

    

  

  

como em França, concordam com os me uma tontura. .. Talvez fossa do

principios estabelecidos pelo distincto

professor italiano.

O mildiú é um mal talvez tão gra- gente!

ve como a phylloxera, porque destróe

o systems vegetal aereo, que e' tão ne-

raiz'es o são :i sua alimentação.

zes, portanto, devem, no anno proxi-

cessarios para effectuarem, a tempo,

desde fins de abril principio de maio,

os tratamentos preventivos.

E não esperem que o mal se mani-

feste para começarem a lucta: n'esta,

como em todas as doenças, mais vale

prevenir do que curar; além de que a

cura é, por assim dizer, impossivel,

como muitos tiveram já este anno oc-

casião de observar.

Não éao caldo bordelez que deve

attribuir-se a inetiicacia do tratamen-

to de que alguns proprietarios se nos

teem queixado, mas sim ás condições

em que foi applicado.

Os proprietarios accordaram tarde,

e quando emprehenderam o tratamen-

to já o tecido das folhas e dos cachos

estava contaminado pelas germinações

dos orgãos reproductores do onildizí, a

ponto de que nem havia já signaes vi-

síveis da doença, e dessa occasião os

saes de cobre cramimpotentes para fa-

zer parar a marcha do mal.

Os tratamentos contra o mildiá vão

sendo tão indispensaveis á vinha como

são as cavas, as podas, as enxofrações_

e as applicações do sulphureto nos ter-

renos que se prestam á lucta com este

insecticida; e para os começar não pó-

de haver época determinada, porque

as differeuças de temperatura determi-

nam um desenvolvimento mais ou me-

nos intenso da doença e mais ou me-

nos precoce. N'estas condições não se

pode determinar precisamente a época

da primeira applicação. O melhor será

começar o tratamento logo que os pam-›

panos tenham attingido 5 a 10 centi--;

metros de crescimento, repetindo-cs

mais 3 ou 4 vezes de 15 em 15 dias.

Assim os tratamentos são mais fa-

ceis e economicos, e sobre tudo mais,

energicos, do que quando as cepas es-

tão muito enramadase a doença se tem

desenvolvido com intensidade.

1?..

_Sign MMEBABIL

 

NO TRlBUXAL

Naquella manhã a sala de audien-

cia foi tomada de assalto pela multi-

lão. Devia começar o processo de Ama-

lia e dos seus cumplices, accusados de

terem assassinado com premeditação

a Gervasio Peretti, rendeiro em Tre-

colle. O crime causara, desde que fôra

commettido, grande impressão no pu-

blico, e agora que os auctores do lu-

gnbre drama estavam para ser julga-

dos, a curiosidade tinha. chegado ao

seu auge. Todos os olhos se voltaram

na sala. No primeiro logar da direita

sentou-se a Amalia, toda de preto,

muito pallida, e com os olhos quasi

fechados. A desgraçada podia servir

de modello a um esculptor que quizes-

se representar no marmore o remorso.

Perto d'ella estava o homem que havia

morto o Gervasio: teria os seus trinta

anuos; a cara. patibular era de metter

medo ao proprio carrasco. Relanceava

em redor os olhos pequeninos, ferozes,

semelhantes aos de um chacal preso

na jaula de nm domador de feras.

Entrar-am os jurados e tomaram os

logares que lhe competiam no banco

fronteiro ao dos reus. Fazia parte do

jury um homem de cabelloe barba al-

vos de neve, e que mal deu com os

olhos em Amalia vacillon e ficou bran-

co, enfiado.

-Sente-se mal, sr. Prospero?

perguntou-lhe outro jurado, que esta-

va ao pé d'elle.

-- Sinto, respondeu o velho. Deu-

==

sa e origem ninguem conhecia, cau-

8011 uma grande sensação aqui, por-

q '18 o duque, conhecido produziu gran-

de fortuna, tornava-se notavel agora

pela sua louca prodigalidade.

Attribuiram ã libertinagem, mmto

frequente nos velhos ricos, essas rela-

ções intimas do duque e da cortczã.

Supozeram tudo, menos a verdade.

Todavia o sentimento, que unia

aquelle desventurado pae a Margarida,

era tão casto, que toda a ideia sensual

lhe parecia um incesto. Nunca lhe di-

zia uma só palavra, que uma filha não

”podesse ouvir.

' =Longe de nós o pensamento de fa-

da nossa heroína uma cousa diffe-

rente do que era.

Diremos, pois, que em quanto Mar-

garida se conservou em Bagnéres não

teve difficuldadc nenhuma em cumprir

a promessa. feita ao duque; mas, vol-

tando a Paris, parecceu-lhc, habituada

como estava a essa vida de dissipação,

aos bailes, ás orgias mesmo, que o seu

isolamento, apenas perturbado pelas

visitas periodicas do duque, a faria

morrer de tédio; as imagens ardentes

da sua vida passada adejavam-lhe sem-

pre na cabeça e no coração.

E' preciso acrescentar, que Mar-

garida voltára d'essa viagem mais

bella do que nunca, que tinha vinte

annos, e que a doença adormecida,

mas não vencida, continuava a exci-

tar-lhe esses desejos febris, que são

quasi sempre os resultados das affec-

ções do peito.

O duque sentiu uma dôr profunda

no dia em que os seus amigos, conti-

nuamente vigilantes para. surprende-

rem um cscandalo qualquer da parte

x-¡.,_

cessario á vegetação da vinha' com as outro. Estamos servidos!

Uma cepa abandonada á acção do beca e com as pastas sobraçadas, ti-

porouospora não cria o fructo, e defi- nham occu

nha no fim de dois ou tres annos, mor- fcnsor de Amalia, bonito rapaz que _se

rendo como que se fosse invadida pela estreiava n'aquella causa, estava ucr-

phylloxera. Os viticultores portugue- voso e esperava anciosamenteo instan-

mo prevenir-se com os materiaes' ne- teira e de fazer chorar todo o publico,

lhe sainpre dependnrada da cintura.

Foi então que conheci este homem.

E Amalia, com um gesto de repu-

gnancia, indicou o eumplice, que se

tinha levantado e que olhava para o

publico, em attitude provocadoru. To-

dos eStavam suàpeusos dos_'labios da

criminosa.

Amalia continuou.

-- Tinha encontrado quem me era

preciso. Não sentia animo de matar...

50 sangue mette-me pavor. . . Foi elle

quem acabou com o velho. . . Devia-

mos repartir o dinheiro entre ambos,

fomos descobertos, e agora estamos

aqui. . . Não tenho mais que dizer. . .

Mas os responsaveis do meu crime, pc-

rante Deus, são unicamente os meus

paes. . . Sim, porque mal eu tinha

nascido atiraram-me, como um embru-

lho de trapos velhos, para a roda dos

expostos, e, durante os trinta e cinco

annos que tenho vivido, nem uma só

vez me deram provas que se lembra-

vam de mim. E bem sabiam que havia

um signal. . . E lançando para traz os

cabellos negros de azeviche, mostrando

a orelha direita a que falta um peda-

ço, prosegmu:

-~ Este signal, que eu já tinha

quando fui engeitada. . . uma orelha

com um pedaço de menos. . . Seria dc

uma mordednra? Quem sabe? Talvez

minha mãe ou meu pac antes de me

exporem na roda, me lançassem pri-

meiro como pasto aos cães.

Estas palavras excitaram em todos

um sentimento de terror, e foram aco-

lhidas per muimurios.

Toda a gente, porém, que assistia

“ 'á audichiaxía" presenciar uma"

completamente ingperada.

¡ O velho jurado levantou-se, fitou a

accusada, olhou para os circumstantes,

e, voltando-se finalmente para o presi-

,dente .do com voz firme:

i _"Seuhor"presidenie, este proces-

so tem de recomeçar. A lei determina

que os jurados não' sejam parentes dos

reus, e eu sou o pac d'aquella 'dias-

-- Meu pac! bradou Amalia, cra-

Amalia respondia ás perguntas do vando 05 01h03 '1° Velho, que deP°i5

 

    
   

   

   

    

 

    

  

          

    

  

    

   

   

  

  

  

  

   

   

 

   

  

  

   

  

   

  

   

  

     

 

  
  

  
  

   

    

  

   

   

   

  

   

  

   

   

  

calor, e da athmosphera abafadiça. . .

Ih! Meu Deus! Que quantidade de

'- O peíor é que a festa não dura

menos de dois ou tres diaz, accudiu o

N'este comenos, os advogados, do

psdo os seus logares. O de-

te de inundar de rhetorica a sala. in-

apesar de saber que a sua constituinte

era ré confess. .

O official de diligencias annuncíou,

cheio de gravidade, e com voz fanhosa:

-- O tribunal l

Tendo entrado os juízes e o escri-

vão, principion este, após um signal

do presidente, a leitura dos autos que

levou um seculo.

O velho jurado fitava com teimo-

sia a ré e parecia. cada vez mais com-

movido.

Yassou-sc ao iuterrogatorio dos

rcus, começando-se por Amalia.

. Quando ella se levantou, o publi-

co inteiro ergueu-se tambem e póz-se

nas pontinhas dos pés para a ver me-

lhor. Parecia ler-se em todos os sem-

blantcs uma profunda compaixão. Por

mais culpada que seja uma mulher,

sempre inspira dó. E então aquella in-

feliz tão compenetrada pelo arrependi:

mento, moça e formosa, attrahia para

si_ uma_ corrente de_ sympathia. A's pri-

meiras palavras de Amalia, o juradb

velho sobresaltou-se, e, como se'aquel-

la voz se lhe repercutis'se dolorom-

mente no coração, tornou-se outra vez

muito pallido, e começou n'um tremor

convulsivo. Levou mais d'um'n' gel: a

mão á testa como para expulsar um

pensamento funesto, e retirou-a banha-

da de suor. Por duas ou'tres vozes_ es-

teve para se levantar e pedir licença

para sair, mas um poder sobrenatural

parecia pregal-o n'aqu'élle brinco.

-r ,a

   

presidente com a voz a tremer'. de P1'Ofel'ir Mille““ Palavras, 03h51“:

.... Quem são os seus Onde qual massa inerte, SObre O banco-

nasceu 'a - Seu pac! murmurou o publico.

_ Não sei, disse a ré_ - Está suspensa a audiencia l or-

- Não conserva nenhuma recor- dono“ ° PreSldeme-

dação dos primeiros annos da sua vida? E 8 multidão f°i a Pouco ° Pouco
_ Nenhuma. saindo, da sala, taciturna, pensativu,

.._ Nunca pensou ataque““ que profundamente impressionada pelo dra-

lhe del-am o ser -9 ' ma a que acabava de assistir.

- Tenho pensado muitas vezes, O 731110311me Pemaneáa ¡mmo-

penso agora mesmo, e sempre para vel no seu logar. O remorso mature-o,

amaldiçoal-os. ' ' . _ A E ' G. Bargilli.

Estas palavras, pronunciadas com ' '“'

força, impressionar-am vivamente o pu- Pl"

blieo. a* '_“~'N"T_______'

A impressão subiu de ponto, quan- SYNOPSE DO DIARIO DO GO VERNO

do ella disse, ainda com maior energia: Diario de 10

- Sim amaldiçôo-os por .me lla- Decreto approvandon regulamen-

verem dado a vida, 8 por me terem to de sanidade marítima, que reduz

depois abandonado. Se eu tivesse rece- consideravelmente o periodo desqua-

bido carinhos de mãe e de pae, não me rentenas e as dispensa de todo em de-

tornaria perversa, nem estaria agora ternúmdasoirowom_

ondeestou. Sou uma triste engeitad'a, z Moppatdog' smaôy' 6m "'I'í'q'ijídãçrm)

que do hOSpÍCÍO fUÍ para 01153 de uns no consulado portuguez do Rio Grau-

camponezesa onde 0m Vez de beijos me de do Sul, referido ao mez de setem-

davam pancadas, c onde padeci fome bro de 1388_ i .

muitos dias. Afinal fugi de lá, cheia. _ Diario de 11

de deSBSPCYO- Vim Para Florença- Em i Concessão de differentes mercês

bonita, fiz o mesmo que tantas outras honorificas_

desgraçadas: comecei por ter amantes, Decreto approvando o regulamen.

que me deixaram depois de eu lhes sa- to das bolsas,

tisfazer os desejos. Um d'elles teve me- Decreto modificando o systema de

lhor coração do que 08 outros: levou- cobrança, do real d'agua nos genero¡

me para o campo e conseguiuque me consumidos pelas cooperativas mili-

admittissem como crcada na herdade, tai-os, _,

de Trecolle. O rendeiro era um velh Mappa dos valores dos espolios sob

rico e m'arento. A pouco e 1301100 em* a administração do consulado portu-

morou-se de mim, .e fcs-mc dona. da gua¡ de Pwmmbuco, ¡eferde “osmez

casa. Eu sabia onde estava o dinheiro. ,de'omubro de 1838_ ' í' ~ ›

Passou-me pela cabeça uma ideia in- Diario de 12

fernal: apossar m'e' do. tliesoip'o e ir Dec-,retoqmiñcando o accordo de

viver como fidalga' para uma“cidade”

grande. Ainda era nova e bonita, po-

dia divertir-mc. . . Demais os beijos

d'aquelle velho faziam-me nauseas. Co-

mo havia de pôr em pratica o meu

plano? O rendeiro tinha todo o dinhei-

ro guardado n'um armario, que havia,

encaixado na parede, mesmo por de-

traz da cama. dlelle. A chave andava-

_1._

da donzella, com a qual se compro-

mettia. na Opinião d'estes ofiiciosos

conselheiros, o duque, repetimos, sen-

ti u uma grande dôr quando vieram

dizer-lhe que á hora em que Marga-

ridaestava segura de não ser impor-

tunada pela sua visita., recebia as visi-

tas dos seus amantes, que se prolon-

gavam qua'si' sempre até de manhã.

Interrogada, a donzella confessou

tudo; iustou com o duque para que

renunciasse ao pensamento de a rege-

nerar, porque não se sentiu com fór-

ças de cumprir a promessa feita; nem

queria por mais tempo receber os be-

neficios d'um homem, e ser obrigada

a cnganal-o fatalmente.

O duque ficou oito dias, sem appa-

recer: foi tudo o que pôde fazer a sua

profunda affeíçã'o, ouriçada nos espi~

uhos d'aquella desgraça invencível; no

oitavo dia, porém, vein supplicar a

Margarida que o recebesse ainda, pro-

mettendo-lhe acecital-a exactamente

como era, cowtauto que a visse; e ju-

rando-lhe que ainda que morresse nun-

ca lhe faria a minima reprehensão.

Estavam n'este ponto as cousas,

tres mezes depois da volta de Marga-

rida, isto é, em novembro ou dezem-

bro de ISL).

propriedade lifteraria c artística entre

.Portugal c .Brazil.

Representação da Academia Real

das Sciencias sobre a propriedade'lit-

teraria.

Mappa dos valores dos espolios sob

a administração do consulado › portu-

guez do Maranhão, referido ao dia 31

de outubro de 1888.

_mf

minar de perto essas mulheres, que

nunca mais tornariam a encontrar na

sua vida,'e cujos prazsres faceis inve-

javam talvez em segredo.

A duqueza de F. . . roçava com o

seu vestido de velludo "a mineira de

arminho. do madeuwiselle A, as, mpg

das mais elegantes cortezãs do nosso

tempo; a marqueza de T. . . hesitava

emcomp 'ar um movel, sobre o qual

insistia, cobrindo o lanço, madame

D. . . , a mulher adultera, mais bella,

e mais conhecida da nossa época; o du-

que de Y. . . , que passa em Madrid

por se arruinar em Paris, e em Pai-_is_

por se arruinar em Madrid, e que

nal dc cóntas não chega nem a

a sua renda,'conversando com madame

M. . ., uma das nossas mais espiritua-

sas romancistas, que de tempos a tem-

pos escreve o que diz' e assigna o que

escreve, trocava olhares confidencian

com madame de N. . ., a formosa fre-

quentadora dos Campós-Elysios, quasi

sempre vestida de rosa ou de azul, que

faz voar a sua canoagem ao bello ga-

lope de dois soberst cavallos negros,

que Tony'lhe vendeu por quatro con-

tos de réis, e que ella lhe pagou; 'em-

fim «medemoisellc R. . ., que unicamen-

te com o seu talento consegue 'odobro

ou o triplo do que todas essas mulhe-

res do mundo burguez e recatado, ou

do mundo aristocrata e supereilioso,

conseguem com os seus dotes, e com

os seus anteres mysteriosos, viera tam-

bem, apesar do .Êoç .,

alguma con m 'i ' '
\gl-.r : “se -

attrahia ;sobre :to .

sas attençõelç '

III

'So dia 1h, á uma hora. fui á rua

d'Antin.

Do pateo da casa sc ouviam gri-

tar os encarregados da venda. As s. -

las estavam cheias de curiosos.

Havia lãtodas as celebridades do

vicio elegante, disfarçadamcnte cheia-'-

vadas poñalgumas damas aristocratas,

que tinlâm ainda resta' i'cz tomadvo

nl w' 'Vi ;4 "L

. .-- ..n a_ »r ~_._.

    

  

«fa ',.'›':-Ê.' 't ;-j.,'.
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15 os: niYTlIBRO ou 1889.

Snrprehcndcu hoje desagradavel-

mente a cidade o boletim que sobre a

saude d'El-Rei publica o Diario do Go-

verno, e que é do theor seguinte:

(Quedas, lí:: 3 h. e 38 m. da t.--O bo-

letim de hoje, das 8 horas da nnmhâl, é con-

cebido nos seguintes termos:

(Continua muito grave o estado do cl-

rei. Sua magestsde teve um aeee-seo, euia

temperatura attingiu 40 graus terminando

por eupiom suor, as ü horas da inauhà. Pas-

sou a noite desasccegado. A .zsclmra (L1. e

akinesia persistem com ns lesñ-s medtdares,

de que derivam. O boletim é assignado por

todos os medicos. A's 6 home da tarde, de-

va eñz'sctusr-se nova conferencia, e sera re-

digido novo boletim. Chegou a princess, D.

Amelia, cujo estado interessante está. no pc-

riodo terminal. Chegaram tambem o nun-

elo, o patriarcha, general Sá. Carneiro, e ou-

tros individuos. A' ultima hora. Parece que

o estado de el-rei é cada vez mais grave»

Hontem á noite recebeu-se um te-

legramma de Cascaes, dando como mui-

to rave o estado d'El-Rei. Para alii

par iu logo o sr. presidente do conse-

lho, que regressou ás 3 horas da ma-

nhã. Hoje ás 11 112 voltou s. ex.“ para

Cascaes. Ao que parece tudo annuncia

uma catastrofe proxima. Infelizmente

o estado do sr. D. Luiz afigura-sc de-

sesperado, N'esta situação, quando a

occorrencia se de na corrente semana,

poderá haver no proximo domingo elei-

ção de deputados? Não me parece que

o acto possa realisar-se. E' minha o i-

nião que será adiado para dezembro.

Se para a administração e para a

   

politica o caso produzir-.í grande abalo,

_- para o conimercio não será menor, Uns

estabelecimentos_ d'esta cidade Memo¡

sortimento de fazendas de côr proprias

da estação. A morte dÍEl-rei para pou-

to nas transacções d'este genero, por

que virá o luto e ninguem quererá

abrir excepção. Isto será mais uma ca-

lamidade para adicionar á. chronica.

EI-Rei tem 52 aunos incompletos

e pôde ainda vencer a crise, que n'esta

occasião o prostra no leito da dôr. Oxa-

lá que assim succeda; mas o boletim

de hoje é tão explicito, que pouquíssi-

mas ou nenhumas esperanças restam

de que escape a esta crise.

~- Est-.i de luto uma familia das

mais respeitaveis do paiz. Os srs. Mar-

quezes de. Penalva acabam de perder

seu joven bisneto o sr. Luiz Telles

da Silva, filho dos srs. condes de Ta-

rouca. Verdadeiro e respeitoso amigo

de tão veneranda familia, acompanho-s

na sua intensissima dór. O successo

deu-se em Setubal, onde os srs. condes

de Tarouca se acham.

- Alladin o Campeão de 12 do

corrente á mudança do 10 para o 4 de

cavallaria do sr. coronel Bento da Fran-

ça. .X noticia procede de se faller na

nomeação do sr. coronel do i, Queiroz,

ara commandante da guarda munici-

pal. E se o sr. França vier transferido

para Lisboa, será promovido ao posto

innnediato o sr. Gordilho de Miranda,

assaudo talvez a ser nomeado com-

mandante de cavallaria 10.

-- Realisou-se ante-hontem o exer-

cicio de brigada mixta para exame de

generalato do sr. coronel Francisco

RUA DE SANTA CATHABINA184 A '186-

m ranma as: A 257-¡

PORTO

(JOMMERCIO DE PANNOS

mu~____.~-._.__

Alta novidade em fazendas nacionaes e estrangeiras para a estação de

inverno, recentemente chegados.

Es

malhas para fatos de meninos.

,

pecialidade em cascmiras de phantasm para casacos de senhora, e em

CONFECÇÕES POR MEDIDA

Executam-se, sem necessidade de prova, fatos para homem e creança,
. n 5, O 'I

bem como casacos para senhora, para o que se enviam instrucçoes sobre o n' 111 do “um de 1885'

modo de tirar as medidas.

Satisfazem-se pedidos (Famostras, e para. a _ p p
p . cia I J en mmendas são enviadas ro, 11 de outubro de 1589. lan FHM* tavcs until); cautelas chLiU, IiiU,~.li›o 30 rs.

franco de porte.

 

coupAmA GENERAL DE TABACOS
1

' FILIPPINA

DEPOSITO, RPA DO ALEGRIM, 20-A

As diversas marcas de charutos d'esta companhia vendem-se nas princi-

paes tabacarias.

EDITAIÍ

2.“ CIRCUMSCBIPÇAO HYDRAULICA

TAREFAS N.“ 25 E 26

CAES DA VILLA [PAGUEDA

FORNECIMENTO DE ESTAQAS, LONGRINAS E TRAVESSAS PARA

As FUNDAÇUES DO MURO DE CAES

 

No dia 25 do corrente, pelas 11 horas da manhã, na. Secretaria da 2.'

Secção em Aveiro-Rua de José Estevão-perante a commissão competente,

serão recebidas, em carta fechada, propostas para a execução das seguintes

tarefas:

TAREFA N.° 25

200 estacas de 10“,0 e 0“,25 de diametro medio.

250 travessas de 0“',10 M 0'“,1 5 e 2““,0 de comprimento,

lingedelicitação““................ 452d000rêis¡

mposito de garantia provisorio.. 113300 ›

, › definitivo. . 2235600 ›

TAREFA N.° 26

190 estacas de 10'“,0 e 0'“,25 de diametro medio.

200“,0 de longrinas de 0"',20 '/3 0"',20.

Base de licitação.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15853000 réis

Deposito de garantia provisorio .. 11ã450 .

, . definitivo. . . 22§900 ›

As propostas e os depositos tanto provisorios como definitivos serão em

separado. As condições de arrematação estão desde já patentes em todos os

dias não feriados, desde as 9 horas da manhã, até ás 3_da tarde, na secreta-

ria. da Secção, onde serão passadas guias para os depositos prov1sorios.

As propostas serão redigidas segundo o theor seguinte : _

0 abaixo assiguado, de profissão. . . . . ., remdente em. . . . . . , obriga-se

á execução da tarefa u." 25 ou n.° 26 da 2.“ Circnmscripção Hydrauhca-for-

necimento de estacas e travessas, ou fornecimento de estacas e longrinas -

para o Caes da Villa d'Agueda, segundo as condições a que se refere o edital

da respectiva Secção dc 10 de outubro de 1889, pelo preço total de_ _ , . , ,

réis (por extenso).

Data, assignatura por extenso e em lettra bem intelligivel.

Aveiro 10 de outubro de 1889.

0 engenheiro chefe de secção,

Francisco da Silva Blonteiro.

FERRO UEVEE"
”um APPRU"DO pais AL'AUEMIA ds MEDIO/IM de PARIS

t o ferro no estado pm s. desde 50 annos. reconhecido o mais poderoso

dos termainosos para cum: “Em. POBREZA do SANGUE. PERDAS.

mmumronco, .tm-Venha” #MPMQ'mGnguL

. “veux. u, the da Bean-Am, rms. -Duoonlo-u du_ imitação. impura.

Mill' o .0110 dl “UNI“ dll 'AMMTIM

   

   
      

   

  

  

 

  

I

CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLEÍI'AS
CONSTRECÇAO ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICAS PARA ESTRADAS ll CAMINHOS DE FEllllO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

EUIIS'I'BIILEAII Il¡ LUI'BLS A PROVA Il MEU

CONSTRUCCÃO DE CALDEIRAS

gmiwntos, cupulus, escadas, mrumhw.

são, barros metidos a -rapor coni-;›Jcr'r_:¡s. estufas de fez-m e

:les de cri-mtos (ic tlufus 1,3 ,fúnsosanh

a 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e

onde eo tomam quaesquer enconimendas de fundição.

Toda a correspondencia. devo ser dirigida á Empreza Industrial Portuguoza-Santo Amaro, LISBOA.

A'Íariada Cunha, illustre director do

Collegio Militar. A brigada era com-

posta diuma.bateria de artilheria 1.

um esquadrão de Ianceiros 2, outro de

cavallaria 4, e de toda a força dispo-

nivel de infantaria õ e 16. Formou no

largo da Luz, pelas 7 horas da ma-

nhã, indo toda em ordem de marcha,

levando a artilheria munições com

cartuchos de salva, e cada praça de

infantaria 80 cartuchos desembalados.

O sr. major de lanceiros 2 tomou o

commando dos dois esquadrões reuni-

dos. As praças levaram um rancho de

chouriço com pão, para comerem du-

rante o descanço. O exercício realisou-'

se nas immediações d”0divellas e as

provas do examinando foram, como se

esperava, as mais completas.

- O sr. ministro do reino mandou

admittir aos exames de habilitação to-

dos os candidatos que em tempo coni- rnrio de trabalho principion a vigorar-

petente não poderam apresentar todos

os documentos exigidos na lei, se até

ao dia das suas primeiras provas os

sntregarem ao sr. inspector da cir-

cumscripção. Estes exames começam

no dia 15 pelas 10 horas da manhã, c

o jur v' é composto dos srs. Travassos

Lopes, inspector presidente, e dos pro-

fessores da escola normal dr. The)-

philo Ferreira, Luiz de Sousa Dial-te

Figueira e Faria Junior, vogaes oiii:-

ctivos, c Julio de Brito e Agostinho

de Carvalho, supplentes. No jurj- dos

candidatos do sexo feminino entram

duas professoras que ainda não estão

nomeadas.

- Está doente o sr. conde de Ca-

sal Ribeiro. Sua ex.“ quando ante-hon-

 

Ç EDITAL
0 Bacharel ;Manuel Nunes d'Ul-iucc'raj

Sobreiro, administrador do concelho

de Aveiro, etc.

Faço saber que, tendo-se procedido ás

diligencias da lei para ser intima-

do o mancebo Javme, filho de Miguel*

Tudella Souza Nápoles e D. Maria da

 

tem L tarde descia a escada da casa do

sr. 1- mrenço de Carvalho, em Pedrou-

ços, cahin fazendo um ferimento con-

tuso na cabeça.

l

conferencia z :ui-cscravista em lim *c

las, porque algum-.15 das nações con-

vidadas pelo rei dos belgas a aulherir

m astrarrun (.lII'-'l(l¡TS ricerca 'ln program-

!ina du. conferencia.

l -- Foi Iitznlzneutc prnhibidn a pes-

:(111 p u' l):L:'«'.:H a vapor con) redes d 'ur-

rastar em to lu a :arma de seis milhas

de distancia da. terra, eu¡ toda a costa

do Algarve. Ú governo attendeu assim

;as justas reclamações dos pescadores

das costa»- do sul, que estavam preju-

:dicados com :t ::sua por tal systems..

- Coino lhe disse anteriormente,

os operarius do arsenal Ale marinha

obtiver-amo .1.1c..lcsejiwrrn. O novo ho-

 

hontean. ,Eis ;Ls instrucçõcs que acabam

ide baixar ;í superintendeneia dinquellc

l csmbelecimonto:

].°_~A cunpa só tocarú ás 7 horas

da manhã para entrada dos operarios,

ben¡ como ;i l hora da tarde.

2.”-l)cpois de passados cinco mi-

uutos além «.i'esta hora, ccrrar-se-hão

¡as Inn-tas do estabelecimento e não se

'dcixmni entrar mais ope'ario algum.

I ¡JF-«Ms Õ horas e um quarto da

tarde toc-:irá novamente a campo., para

snhida de todo 0 pessoal.

- O Banco dc Portugal, continua

a importar dinheiro de Londres em

grandes quantidad:s. X'um dos ulti-

mos paquetes recebeu mais, d'alli, réis

¡noozoooàoon

a.

 

¡ ' LOTEHIAS
NACIONAICS E JSTRANGEIRAS

,mem uniu¡ m FONSECA

COM CASAS DE CAMBIO EM

LlSIlOAr --liua do Arsenal, 56 a ¡3-1-

PURTUÁ-Feiru de Bento, 325 a iiã

 

Conceição, natural da freguezia da Ve-

ra-Cruz, d'este concelho, não foi pos-

sivel encontral-o, nem as pessoas de

quem depende; e porque se ignora o

seu paradeiro, fica pelo presente inti~

mado o sobredito mancebo para den-

Faz publico que satisfaz todos os podi-

dos de loterias na volta do correio, garan-

tindo nào haver extravios no correio, sendo

todas as suas remessas feitas em cartas cer-

tiiicadas.

Acceitu agentes em todos os pontos do

psiz, dando boas referencias. E, um impor-

contados da publicação d'este edital, mag: Éh“ P“?ííüüíds- d. d _
- 81X I 1 ~ - :-

se apresentar na secretaria da camara . ° A“ J 0°' 0° ms 45 °x “WO“
d, 1h n. . . d das loterias nos mezes de agosto, setembro
este conce o a so ¡citar gula .e O oumbm; 355,“, como Premos e preços dos

marcha para assentar praçaano exerei-l bilhetes, quintas, deciinos c oitavos.

to na qualidade de recruta supplente, Luv“,;¡¡ms PLmTUGUEZ ÀS

Em outubro, nos dias IA e 24.

Em todas as loterias o premio maior édo

9:000$UOO

Bilhetes, a ÕoLIUU, quintos a 140w; oi-

E para constar se passou o pre-

sente e outros.

Administração do concelho d'Avei-

cisco da Silva Carvão, escrivão que o

subscrevi.

Listascn vindas no proprio dia do sorteio.

LO'HCHTAS DE MADRID

No num; UUTUBRO

Em 19, com o premio de

'25.20053000

Bilhetes a llóooo, decimos a 15100,

cautelas de LM), 4:5“, no, 120 o 60 reis.

_Dezenas de 1,5300 e (50|) reis.

Em 29, com dois premios de

14:4ooà000

Bilhetes a 653500, decimos a 650; cau-

telas dc 60|), 48U, 2340, 120 e b'U reis_-

Dezeuus de 15200 e 600 reis.

As listas de todos os sorteios das loterias

do Madrid são enviadas directamente de Ma-

Mamccl Nunes (l'OIiveira Sobreiro.

  

- *i
i PASTILIMSDE nuno¡

,, Rarommsndadu contra as Doenças

í' da Garganta. Extinççôce da Voz.

Intlammações da Bacen. Effeltos .

- pernicmlos da uercnrioJi-rltação '

cansada 'pelo fumo. o DRFUCDTRI'IHBYIH

I cassia-.PREGADOR ›- S, PBOFES~ '

a BORES. e CANTORES para lhes _,

(animar a emissão da vos.

PREÇO : 600 REIS.

_ E112.? em o rolJio l ñrml

a Adh DETRAN. PH' sm PARIS.

    
    

      

      

    

  

 

NUMERO TELEPHONICO

 

- Os Pontos nos 11 que haviam

suspendido a sua publicação, vão con-

tinuar de novo.

¡ -- i'ma troca de r :medios prmlu- I seumnalmente,noque I'ará bom serviço. A
»- l'arcee que n-.io se realism-.i af ziu hontem uma morte quasi instantagr

el- i nea. Em casa da sr.“ l). MariaGuilher-

mina Rebello, moradora na rua da Es-

trella n.

uma creada sua, de côr preta, chama-

da Aldousa. N'essa mesma casa outra

pessoa, creio que a dona da casa, es-

tava tambem incomnlorlada com uma

dôr. O medico, sr. dr. Ordaz, tendo

ido ante-homem á. tarde visitar as

duas enfermos, receitou um ingredien-

te qualquer, venenoso, para ser appli-

1 q- Parece que a companhia dos

caminhos de ferro vne estabelecer um

;combovo operario entre Lisbon e Porto.

_ - Foi ordenado no director de fa-

izcnda (lo'districto de Vianna do Cus-

tello que tome posse do convento de

n 1» 3-0, “(10606“ ligeiramente Santa Clara de Caminha.
1

- O processo Hei-sent será julga'-

rlo no dia 19, na Relação do Lisboa.

_ Na sessão do conselho de ins-

trucção public-'1 foi votada hoje, por 13 i

votos contra E), a aposentação obrigato-

ria independente do limite de tempo.

- Foi collocado como chefe da es- i

- ›. _.Ê U". - . . v”. .:cado em frleçocs a essa senhora, e ao i mc“) teleônpho postal dr¡ \ “h“ dl

mesmo tempo uma poção purgativa

para ser administrada, em duas partes,

;i Aldonsa. Uma creada foi á botica

para mandar aviar esta ultima recei-

ta; mas enganou-se, e levou a receita

do remedio para uso externo, remedio

que, portanto, trouxe para casa na fé

de que era o puugente, e n'essa mesma

fé o deu a tomar á pobre preta. O seu

edeito foi quasi fulminante. Antes de

se ter dado pelo engano, Aldonsa mor-

reu em ancias, sem que a medicina

I podesse valer-lhe.

policia do porto prendeu, a

Ibordo do vapor allcmâo Tijuca, por

pretenderem seguir para o Brazil, se:

passaporte: Manuel Marques Traucas,

de 24 annos de edade, de Villa Cova

da Coelheira; Manuel Rodrigues Pimen-

ta, 23 anuos, de Covello de Paiva: Ma-

nuel Pinto, 21 aunos, da Villa da Fei-

ra, e Manuel Gonvoia, 23 annos, de

Villa Cova da Coelhcira.

I -' t

   

“drid, no mesmo dia do sorteio; do maneira.

que chegam a todas as terras do paiz no se-

gundo dia. depois de realisado o sorteio.

Para os particulares recebem-so em pa-

gamento dos seus pedidos notas do Banco,

letras, ordens, valles do correio, sellos ou

outros valores de prompta realisação.

Os pedidos devem ser dirigidos ao esm-

bista

ANTONIO IGNAPIO DA FONSECA

Lisboa

MIA

FFERECE-SE uma de muito bom

comportamento e de bom leite.

Quem a precisar, pode dirigir-se

 

jornal .

   
  

norgçss

BSTOMAGO
PASTILKAB e PÓS

PATERSON
(Bismuth e Magnesis)

Recommsodsdsscontnanoann do Estomago,

Acidez, Arroios, Vorm'tos. Cells-as_ Falta do V

Apetite o Digamos: dutloeis; regularizar:: as '

Funccões do Estomago e do¡ Intestmos.

FASTILHAS : 500 Reis. - sós : 4.200 Reis.

En'p'r sm o mil/Jo s seus ofñsisl da 60mm .funcao

e s firma J. FA NED.

ânus. DETRAN. rnummunao nn mms Í
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DOENÇASÉEÊÊÊAS

A“, °U' N
asus maus CURA¡ SEI EXCEPÇAO us mmsums

ou cusosmsioo OBRASEI 100 DOENTES

Tratados pela Academia.

COMPLEMENTO do tratamento pela

-INJECÇÁO RAQUIN-

'INTO UTIL TAMBEM COMO PRESERVATIVO

Exijacse a Assígnatura RAQUIN

e o Sello official do Governo Francez.

FUMOZE'ALBESPEYIIES. maus? STnems. PARIS

E 70043 A: Prunsucua.
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MACHINA a. vapor da força de 30 eavallos, construid

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual

rega-se da. fabricação, ftmdiçâo, constrn

Asmita portanto encon'nnendas para o fornecimento de tr

vnxrcwrs u mim- e surzs car'slc

Para u j'umlágãu de columumv e vigas !em estalfwíeci(

. . . - -

. U r u ) ÍPara tacrheitar a entrega. nas pequenas encommcndas de fundição tem s. Empresa um deposito na rua de Vasco da Gama, 19 Pomada 0m mníomdade da le¡ da 'L de¡
padrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para. as oonstrucçñes civis,

,1-1

IL, -

'TL'

I' 7

r[o

v'
 

. _ _ a em 1883 nas ofi'icinas da. Empreza Indus-

tr1911 Pormguem Para: 0 111316 dos Pilotos (la barra de Lisboa, Viera-::dada Praia Grande de .Macau.

cçâ'o e eolloeução, tanto em Lisboa e seus arredores
ilhas ou no estrangeiro, do quaesquer obras do i'em'ro cu madeira. para eonstrueções civis, meclmmcas ou marítimas. . . , .

:ibalhos em que predominou¡ estos matcriaes, taes como, telhados, -Uí- I mamas de I'Ortugal e do ”Strangmm' De

ras, depositos para agua, bombas, veios, 'rodas para transmis-

L'Zzlrn. construir-ção de cofres á prova de fogo, etc. A. - _ x _7o preços rlus mais resumidos, tendo sempre em depositos gran/Jos çzmutida- ' 1° e n““a do ¡tumor! e ” Hume' em Pequi.”

, como nas províncias, ultramar,

 

Feira o

Ramos.

_ O escrivão de fazenda de Oli-

veira de Azemeis foi mandado fazer

serviço em Coimbra.

2.“ aspirante sr. Irionifacio J osé

- Foram apresentados os seguin-

tes presbyteros:

Na diocese do T'orto.-Lourenço José

Tavares e Castro, em b'. Thiago do Codal,

Macieira de Cambra; .Antonio José da Rocha

Amaral, em Santo. Enlalia de Pedorido,

Castello de Paiva; -Albino Pacheco Dias

Torres, em Cosmo de Bcsteiros, Paredes.

Na diocese de Braga.-Mauuel (.'ronçal-

ves Marques Penonsal, em h'. Thiago de Sou-

tello, Villa Pouca de Aguiar.

Na diocese de' Viram-João Lopes Cor-

reia, em b'. Miguel de Campia, \'ouzella.

Ns. diocese de Evora.~.-«.›Antonio Lopos

Cardoso, em h'. Lourenço d'Alqueva, Portel;

Manuel Antonio d'iAzevetlo Mais., em Santo

Isidoro, Marco de Canavezes.

Diocese do Algarve-Francisco Ignacio

dos Reis, cm Nossa Senhora ria liniuirnaçâo

Ido Marmeletc, Monchique.

Diocese de Angra.-Amaro Coelho do

   

  

  

 

:Nascimentm em Santa Beatriz das Quatro

Ribeiras, Praia da Victoria.

Foi :receita ao presbytero Antonio Tei-

xeira na :'ulva a ilesnteucia da sua apresen-

tação em Salvador do Taboado, Marco

;de Canavczes. (“OC-CSC- do l'orto.

g Y.

l
a

._

A* Ill tiara, hora.--E' gra-

vissinto o estado «TBI-Rei. A sua exis-

tencia pôde ser de horas apenas. Está

=já confessado e ungido. Tem já a ben-

ção pnpul, que lhe foi lançada pelo

Innncio de Sua Santidade. EI-Rei ain-

,da o conheceu, e agradeceu-lhe as pro-
I
. vas d'ati'ecto que lhe dispensava, re-

petindo duas vezes-obrigado, obriga-

do. A agonia é lenta. Toca o sino pa-

ra a extrema-unção. As egrejas en-

chem-se de gente pedindo a Deus pela.

vida do monarcha. El-Rei confessou-

se ao nuucio em italiano. A sua com-

moção é extrema. -

No regio alcaçar tem estado quasi

sempre o sr. presidente do conselho.

A princeza foi a Cascaes e retirou-

- se apressadamente para Belem, porque

o seu estado de proximo parto lhe não

permittia conservar-se alli. Ao despe-

dir-se de Sua Magestade a Rainha cho-

raram muito abraçadas uma á outra.

Fazem-se preces em todas as igrejas.

Jai foram chamados todos os altos

dignitarios da córte, e no paço está.

toda a familia real, ministros, patriar-

cha, general de divisão, etc. E' enorme

aquanthiadede pessoas que de Lisboa

tem ido a Cascaes saber d'El-Rei.

1 As eleições tanto politicas como

'administrativas vão ser adiadas para

Y.

 

dezembro .

. . . . . _ , ao escriptorio da administração d'este
tro de dez dias, de pOIS de hndos cito tante aliXIIIUJ' este negocio para os commer- °

   

  

 

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE BARCELONA

O PRIMEIRO PREMIO

MEDALHA DOURO
É esta a melhor resposta que podeulos dar

áquelles connpetidores que nos estão continua-
mente provocando a confrontos.

A C(,)3113ANI-IIA SIÀ'CLICR, a todas as
exposições a que tem concorrido, tem sabido
sempre VICÍOl'íOSãl, em da. solida construc-

    
    

ções, ou quaesquer informações tra

 

ntaos. Acha-se a'. venda em todas as ¡har-vl l

Í posito geral na l'hormaeia-Erauuo o'c Filhos,

Tem Belem. (ls frascos devem conter o retra-

de costura.

Cargas do Porto,

Paranaguá,

Boom “suiAM

REI MOSS LINE

no tem

Do PORTO para o

EABBLIBA sarau nt

Para carga e passageiros p

cão e períeição de trabalho das s

AS !TAIS AATIdAS LIMIIS DE PAOTETEA' A I'AI'OR PARA OS

nas lnachínas

A I'RESTAÇOES DE 500 REIS SElI.A.'iAES E A DIAIIEIRO COlI GRANDE DESCONTO

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRADOS

COMPANHIA FABRIL -SINGER›

75-Rua de José Estevão-79

AVEI RO

IÊ EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTO

LIVEEI'IIUL, BRAZIL l BIVEB PLA'I'L MAIL STIAMEBS
* ' _para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,
banta Cathanna, Rio Grande do Sul, Porto Alegre e Pelotas.

COM TBASBORDO EM LISBOA

A frete corrido e conhecimento directo, e

rem quínzenalmente do Porto.

Para intormações dirigir-se aos

mvapore a sabi-

Agentes no Porto

A. J. Shore & C3.“

:37-13140 dos Ingleses.
“.-

SIISIP COMPANY ”ã

 

EM COMBINAÇÃO em¡

MAIL S'I'LAIIEBS

POIlTOS

E IlllAZlL

PARÁ e CEARA

DIRECTAMENTE A

recebendo tambem carga c passageiros para MANAOS

 

BAILE!“ A VAPOR

----é@t~$&3-39353§383«-----

GRANDE RAPIDEZ E ECONOAIIA

ara os quaes tem magníficas accommoda-
ta-se com

os Agentes

A. J. Shore à:: 0.'

  

  
      

CONTRA_ATOÊSE

Amímísacla pela Impecforíc Gera-l

da. Conte do .Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, uníe°
- - - . r i '. i _ .proprietario. da ofiieina. de construeçães metalicas em Santo Amaro, cuoar- 133%““er “emma“ P610 ( 0115*an de “u .

›dc Publica ensaiado e a J ,rovauo nos hos-› l P
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PILULAS
DO DOUTOR     

 

     
não limitamem purgnr-sa quando precisão
Nao receiam lastio nem fadiga, porque ao
contrario dos outros purgativos, este só
obra bem quando é tomado com bons
alimentos e bebidas fortifi'cantes, como

A Vinho, Cafe', Cha'. Quem se pnrga com
estes pílulas pode escolher para toma¡-
as, :1.110.121 e refeição que mais che
com/_Jor conforme suas oeeupações. A

Indigo (Io purgativo sendo aunullada
~_~_ pelo orienta ria .Fu-.1 :alinwntaçãmsi

' se decide facilmente a recome- -

çsz- tantas vezes quanto '

e !or necessario.

,. .rm-..2mm _

. :.j:. .f,
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Igaris Medicinal de Ribeiro Junior.

Deposito em Aveiro-Phannachia e Dro-

  

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Largo da. Trem-Cruz

AVEIRO


